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OBSERVAÇÕES NECESSÁRIAS 

Correspondoncias e mais publicaçftea pa r . 
ticula ©a por »juste. Não publicaremoÉ 
escripto algum senoa competente respoa* 

aabilidade do autor. 
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BRADO CONSERVADOR 
m̂mauit 

Cid »do do A88Ó, 1 do Junho do" 
1880. 

Depois cie álguns mezes de inte»?^ 
nipç3o surge de novo o Brado Con 
xçrvxdor qufy tendo sa proposto a «us^ 
tentar e defender ás ideias nobres c 
grandiosas do pátriotico e gfrtíeroso 
partido conservador, que tantos bena-
ficios já ha feifo ao paiz, e do q:ial é 
Uh localidade o itnico o verdadeiro or-

tora conscioneia - de haver bom 
êgrvido A ca tm que abraçou, se não 
40tú a3 luzeâ da iniolligancia e da uru-
*$t§|fp, ao inooos com õfraco^taas sain. 
pre d acedido o leal; concurso do seu a* 
poio, o oom a firmeza de sua dedica-
do* 
. Marchando do áccordo com os soüs 

chefes e co-religionarios> coiícgas ãà 
improim, e sempre cohôi eute com os 
seus princípios-e tradições, nunca se 
desviou dà disciplina politica do sou 
partia«*, nem deixou de fazor opposição 
moderada e decente ao» seus adversá-
rios, pugnando pela causa publica, c 
tomando a dofoza de seus amigos sem-
pre que contra elles se dirigiam os bo-
tes da calumnia* 

Sondo tam bom sou programma ve 
lar pola sorto dos infelizes, nunca doi-
xbtt de ergüer sua débil voz cm fa 

nror dos opprinridos, viethaas da in-
justiça e da prepotência, velando i-
gu^lmente peloa flageüados da eecca^ 
cujos gemidos eerapre encontraram 
6cho em-suas columnas* 

Se algumas vozes suspendeu a sua 
publicação, to lo por circutristancias 
inopinadas e por motivos insuperáveis; 
n&rbi.-^ -•»>* • •~trTr-rrrrTr.. M 
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(Continuado) 

Chegou dalii a nada D . Roudina, 
tocnip ttotad» ds Lsonardo aquém veiu 

|mas nunca ensarylhou as avmas, nem 
o absteve da lutá por transacç3o ou 

j oobardia, pois que, sobranceiro ás a-
maaças do poder, e com toda inde-
pendência de caractor, presume guar-
dar illésa a arca santa de suas cren-
ças, fendendo sincero culto á religião 
do evangelho politico, "cuja doutrina 
adoptou como mais sã e mais Verda-
deira, 

Neàte proposltò proseçue o Brado 
Conservador^n* sua marcha encetada, 
protestando áinda uma ves nSo acçfei-
tar repto rto lodayal das injurias e da 
diffamRçSo, ínaí somente no campo 
onde as ideias se discutem, e onde so 
b^toaa os .cavalheiros* ... 

So um- partido, qúaqdo no jr t i^r, 
tem necessidade de um jornal que sus-
tente ejustifique os actos do governo 
o de seua funccionarios, quando em op-
posi^ao, -não podn prescindir desse ele-
mento de dofeza, que tende á alen-
tar-lhe as forças nos dias amargurar 
dos da proseripçao. 

À imprensa, quando se eleva & al-
tura de sua nobra missão, ^ a peça de 
maiòr calibre qite um partido pode col 
locar em seus arraiaes, 

Ella é a alma do pedmo partido ; e 
de baixo deste ponto de vistra, nós, 
que dos^jamos ver o desta localidade 
cheio dò vida o animação, fizemos um 
esforço sobrenatural, aliin dé que reap-
parecess^ á nossàfplha, pára cüjà con-
sorvaçSo continuamos a contar com 
a valiosa coadjuvação dos nossos ami-
gois, sem o concurso dos quaes pouco 
poderemos fazerV 

i<é9 xxniKo o perseverança—seja a 
nossa divisa* 

perguntando durante o caminho todas 
a cirçumstancías do caao. 
—. Que fadeis aqui, diz e!la, ociosos no 
pateo é a íazor lamurias ? Ide soceur-
rer o cav^íh^iro. 
— É impassível, Rcnhora, respondeu 

nm velho do oabsilos brancos ( tinha 
sido escudeiro do fallecido cavalheiro 
Adalrico ) os rlous malvados levam-nos 
muita dianteira.' Â eslh hora devem 
teu* ch^gad;» de Falkembur-
go, ou eptarao perto delle. Lombre-
no a senhora de que gíío oninze legoas, 
que s notite nào está lon*ge e que os ca 
uiinuos esrio p ^sim^a peias muitas 
chuvas nn ; cahido. Çoiíit) ven-
cur-au todiisiOttli s estorvos n'uma noute 
t«s(*ura ? Aluitv faria eu so, indo só a 
montado no melhor dos nossos cavai-
los, pndesso chegar ao romper do dia 
a Palk^mburgo : os sendeiros que ser-
vem as lavoura uü* podvm galo^ar, e 

j Como dlssè Victor Hugo; e foi ha naes ha pouco vindos da capital cón«^ 
poucò repetida poí um illustre depu~ ta hav^r allí chagado, no dia 30 d« 

itado na assémbléa de Miaas: por Abril ultimo, o Exm. Sr^dr . Alarico 
tem da nuve% que nos dá a f o ^ r a , j o s é p t t r t ado, presidente ultimamsni 
ht1 üQt^ãilrL fíttd flttrtj9 ffn rt i.iL*: M! oAi*. ~ : ha estf $Ua quà nos dá a lutí E ser-
vindo-90S d e um outro provérbio: 
quando êúcaramos a face de Deüèj 
não séntimos o pêso de sua mão» 

Coragem E Jireva sè desanuvia-
rá o nosso horizonta* 

Felizmente j á n%ò existei o gabmete 
—5 Janeiro—-qtíe, embaindo o 

-pni2 ,oom pomposas promessas, acaba 
de £ètU*ar*se sem tor foito um bem 
sequer, digno de figurar no grande 
livra doa acontecimentos políticos, tetí^ 
do rintes ccínqaistádò um padrS* im-
mo?reâour$ de sua vida inglória © 

çern exemplo aiâda^ ^unaes 

i P r o g c e s s o 

Porque sc nos fálla do progresso 
dá» iases, e jamais do progresso da 

'felicidade ? Porque é muito fácil 
persuadir a ura néscio de <jue tem 
júizo, e tanto mais fácil quanto mais 
néscio é ; pornm nunca so persuade a 

Um desgraçado de qu^ é feliz. 

IWOTOS DIVERSOS 

os cavallos do batalha fniam todos 
vendi-ios depois da morto do nosso 
amo Adalrico. Nem eu sm mesmo 
que nestas cinco legoas cm redor haja 
uma besta que possa fazer metade da 
yiAgGía era tam p.uco tempo. 

Ficou a afflicta senhora esmnreéidá 
quando tal ouviu. Esfregava as mSos, 
levantava os olhos ao céo 6 deites cor-
nam lagrimas a pares. 
— Üfào ha, pois, outro recurso, excla-
mou *!la estendendo os braços para o 
céo ; nfto ha outro recurso, senHo Vós, 
iüüU Deus • Senhor ! Oh! por quem 
hoís tefide misericórdia daquellas no-
urô3 cre^lub^i que tam generosamen-
te se apiedaram de nós. Emraa, vae 
te pôr em oração, minha filha, pede a 
Dous de todo teu coração que frustre 
tam nafradW ^ ^ 

Emma po^sé de joelhos, er^ix^à as 
Uicu;à ú m*UÍ OS ülauò chvíi/pOF foã CSift 

te nomeado para esta província, èui 
substituição ao Sr. dr . Rodrigo L 
bato Marcondes Machado. \ 

S* Exc. tomára posse no dia 1 ? 
do passado perante a câmara muni^ 
cipal, comparecendo a esse acto so* 
lemne, uSo só o funccionalismo publico^ 
como todos oa cidadão? grados da ca+ 
pitai, segundo dizem ot mesmos jor* 
naes. . 

Fasemos votos para que a ádminis^ 
tração do Exín. Sr, dr. Alarico Fur ta-
do nSo se occupe somente de quejfttfeà 
eteitoráes, jnúv. tbern do 

serio du estado de miserià e »bati* 
mento em que vem encontrar a pro* 
vincia, ora confiada ao seu zelo • 
solicitude« 

: 
* "a -

J u n t a p a r ^ c S ^ S í s I . —Seguu^ 
do as ordens recebidas do Exm* Sr^ 
presidente da província, reuniram-sér 
no dia 7 do passado, pelas 10 horaé 
da manhã, sob à presídencia do 1 ? 
juiz de paz do áistrieto da matriz, 
nosso amiíço capm* Vicente Forreim 
de Carvalho, os eleitorefe e o 1 ? ter^ 
ço dos respectivos supplentes des|á 
parochia, para o fim de eleger-se a 
junta parochial que teín de orgatiisar 
as listas dos cidadãos desta meamft 
pàrochia, aptos para votar, 

A junta fícou assim composta. 
=Capm, Luiz F. de Araújo Fiocido* 

presiuente, 
~ Capm. Joaquim de Sá Leitão. 
=zJoâò Candido Maciel de Èríto* 
—Antonio Soares de Macêdg. 

fliibstiftutoé. 
~Alf. Jo?ê Gomes de Amorim Js* 
= » Manoel Pereira Guimarães. 

oração : « Meu Deus, sêde, Senhor sea 
salvador oomo èües foram o nosso » 

TfMos os criados da casa seguiram 
o exemplo do Emma, e suas vozes se 
uniram á dolla para reaar. 
— Meus amigos, disso então Rcàtuiuâ* 
apesar do todas as difficutdades, e a t é 
da impossibilidade de chegar a Falkehfi 
burgo antos de nfieia nouto, fazôí sefti* 
pré a diligencia. Poucas palavra» 
bastariam para salvar a vida daquellíi 
família, T ido depende de algune 
motuMutos. Ah! se Leonardo níto eati> 
vesse tam c^n^ado e quasi doente de 
correr tanto!, .correria ainda com a t 
mesma ligeireza, como se quizoâse ga* 
nhar o premio no estádio l 
Mas tu, Martinho, ooflffnn^" 
ra endereçandr^:«» 
da mesma i^ 
leve; 
f i 
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V. I » ^ 
abei Candido M*el*t ds Brito* 

+mAtáno*l Joaquim fiructu*$o* 
mesàriot. 

«»Mantil Perrim dfFaria* 
mmJoUo â$ Arruda Comam. 
+mPalmrio A• Soareê d* Amorim* 
+mAnUn%* Fr*nti$co dos Í7«it «/trníor. 

supplenUe* 

Mêmpr* v e l o a p a g a r . -
Lembrados estarão oi nossos leitores 
da noticia que liemos em nossa folha 
ü f da 8 da Março do afinp J>*sy 
aad«, sob a opigraphe —-Citação— 
mostrando a reluotancia do Sr . Tor-
quato d e Oliveira em negar-se Ao pa-
gamento de quatro mil. tijollos toma* 
dos por Empréstimo á Exma. D. Je-

- suina, que-o fea citar por seu procu-
rador. o maior João Francisco Bar-
b a i ^ Bezerra. 

Tendo jttrado suipeiçSo os juizes de 
|>az deste districto, Uns por amisade, 
antros por parentesco entre éHes e o 
réo^foi parar a questio no districto 
dé ÒflLcinasj onde obteve a autora 
sentença favorável, daqual appellan-
flo o réo para o digno juiz de diieito 
Interino da Comarca, d r . Francisco 
Ferreira de Novaes Jumor, esté> se 
bem que reformasse em parte a sen** 
tença appellada, condemnou, todavia, 
« réo a pagar ditos tyollos, os furos 
da mora e custas, baseando-se para 
isto na jurídica opinião de diversos 
autoies ctyos nomes citoU; e na Ord . 
l á f . IV t í t . 50 $ 1 ? , coma sè vè 
na sua bem elaborada sentença de 24 
de Âbril proxímo passado. 

Sahiu-ltfe, portanto, poior a entoa* 
da que o soneto; pois que, podendo 
pagar 82^000, preço por quanto se 
Vendiam dites tijollos, custou4ha á 
graça cerca de 2 W 0 0 0 / ; 

Ê ^ue eíle talvez suppi>c qttè ainda 
estavamòs sob & rtiitaão do dr» Ma-
ranhenie da Cunha, e qüe tratava-se 
da oelebre questão—Moreira Reis— 

JStm êemger folii* mdwntur ornL 

U m a A o m é ( i ç â « é i ( d m i i 
In. —Apenas o S r , Joio António 4e 
Ilaria entrou em exercício de juia 
municipal substituta deste termo, mos-
trou logo que deâta vez não vem de 
graçajf, que foi talhado para grandes 
amprezâs e que não é homem de es-
crúpulos qtiando se trata de arratyos 
pessoaè», embora se sacrifiquem di* 
rditosos mais sagrados* 

Escamo 6 da regra que em todos 
«s actos 6 a esreia que dava andar « U A 
adi a o to, foi ahi onde prim riro metteu 
a vara, demittindo o administrador 
do Senhor do Boai-fim—capm • Joa-
quim de Sá Leitão—para nomear o 
professor de l /Met t rãs Elias. Antonio 
fe r re i ra "fioutò, que, talvez por ter 
devassado a honra dè sua família, é 
hojVa mimosa menina de seus Alhos ! 

tfe a demissão por si só j á era uma 

injustiça, « Até flíremo* uma eflensf 
aos dirèitos do patrimoaio, d*$de qat 
sé attender ao selo religião, af prov 
bidade % u9 hooradei do ex-adcmiMá* 
tíMor, pessOa esta ohil o ttbmada, ? 
que só.accoiUra o encargo * instarf 
aias do d r . ez-juia de direito da ço* 
máre* e por de&renoia ao ju ia qae o 
nomeár«! a substituiçSo foi uma in^-
moralidade sem nome. sen&>v mesma 
um escarneo atirado a face de t a« 
pia institujçftOè 

Quem conhece o nomeado, quejpt 
etfkf9 apaT de sua vida e de seus cos^ 
tupioS^ sabe em <ftnscienci& que era 
ófle o menos bftbilitado para o lugar 
em que foi encartado, e qqe solicitou 
eom tanto empenho ; paisj que, sobre 
ser "de uma moralidade estragada, 
cimo provou com a exhbiçào da 
Etàova, papel immundo o «^oundalo-
so, que lhe trouxe o bem mereoido 
castigo de uma remoção £o»ta para 
a cadeira do Prinçipe, presum o»ten 
tar desprezo a todo ^ qualquer acto 
religioso, subindo a sua impjíedad^ a 
ponto de nem mandar* paptizsr seua 
filhos L _ I 

Alem disto^ nenhuma garantia ofíd 
rece aos b@ns do que tomou conta; 
j a . por sau estado dé pobreza, j a por 
sar paralytico de ambai od pernas, 
achando se assint physicamente im-
possibilitado de b^in r̂  gor e adini-
niètrar esses mesmos bens, os qúaes 
consistem em casas; terras e gados 
que se criam em Ingár íangmquo | 
acrescendo ainda ser, em quaiidàde 
de herdeiro seu finado pae, deve-
dor do não pequena quantia ao sobra-
dito patrimonio. # 

Ora, demittir-se o capm. 
t&o para xiomeár-ae um individ 
tas condições, se nSo é revelarj 
zèio na íb@a m^r^ha dos 
seu ^carffO) trábindo assim à 
juramento, é mostrar que a M 
consciência dos seus actos-

limpar a mão a' parede« 

O e ^ h t e i i U d r w l 
Chamamos a attenção do publico e dos 
nossos amigos para os duus officios a* 
baixo publicados, que servem de des-
mentido solemne ao que avançou ó Jor> 
naí <fo Às$ú contra o nosso diitiacto a-
migo, o Sr. Pedro Soares de Araújo* 

Illm. Sr.—Nenhuma confiança po-
dendo eu depositar nos actuaes substi-
tutas do juiz municipal « dó nrphSoB 
deste termo» e roceiando cotn ragãb 
tomar d© alguma softe parte nas vin-
ganças e perseguições que porventura 
tenham lugar, de hoje em diante, nes-
se ramo do serviço publico, apresso* 
tne em pedir a minha exoneração dó 
cargo de curador geral dos orphâos 
o promotor de capsllas e residnos 
deste mesmo termo, para o qual ini 
nomeado por Portaria do digno juiz 
—rnammmmKÈÊÊmMmmmmmwmÊmmm***^ 

da do irais de um terço- Anda, vae; 
d^u-t« oe iu < &cudoft do curo se chegares 
a tô:tipo Frtik^níburgo. 
— Nào é possível, disso o criado, quem 
é qitô pode achar n'uma noa te escura 
es atalho- por meio de perras fragosas, 
sem cahir a cada passo em barrancos, 
t f,oar Já pelàs custas ? -
—Álem áe que, acrescentou Leonardo, 
a uni-íif ot í de pao que kav;:a sobre 
a torrento iVd deitada ^bsixo pelos la-
drões* Era-mister ter azas para pas-
sar á outra tanria* 
— Azas! disro Emma, e a alegria so 
Ih A /JV..,, iiiu UiU bvM *««'<J A 0-CiVfL O 

» • , _ * ^ T 
pi^opiialario, olltm* Sr . or# 
•o Farreira d* Novaes Júnior, datada 
de 22 de Junho de IS7B. 

a nào ser a aasenaia do intefei^i^ 
\no juia de direito, dests comawa, o 
Illm Sr» é r . Francisco José Gârdoto 
Gul darâss, que tem por conseqgenoiik 
a conservação do dr . iuiz maoicipal 
,ua vara interina de diroito^ eú nSo 
me veria na necessidade indoclinaval 
de tominr esta resolução extraordina--
ria; mas, uma ^ que por aquella 
mesma raaào tem de estar em pleno 
QX^rcicio o 1 9 mpplente daquelle Jui* 
zo—«u jamais quererei arriscar a mi; 
oha dignidade, a ifimha consciência 
e 0 meu carácter ao contacto de a u -
toridades qUe> alem do leigas, julgo 
mal intencionadas« Jp^us Q-u&rde a 
V. 8. 

Curadoria GFeral dos Orph3os do 
torino da cidade do Assú,. em 14 de 
Abril de 1880. 

Illm* Sr* Juiz, substituto em ple-
no exorcicio^ de Orphãos deste termo* 

O Curad r Q-eral dos OrphSos, 

P. Soarei de Araújo* 

Certifico, que hoje, quatorze de Abril 
de mil --iiitocentos e oitanta, nesta cida-
de do Assú, pelas oito e meia horas do 
dia, entreguei um offleio do lUat* Sr* 
curador geral dos orphaos deste ter* 
rao^ Pedro Soares de Aràájo^ao 2 ? 
substituto ém pleno cxerciclo do j à i» 
municipal e de orphRos deste mesmo 
termo, alf. Vicente Augusto da Fon-
&êca ; do qaodouíe . Cidade do As-

U deÁbríhde 1830 . 
O Official de Justiça, ; 

Ezeqpml ImhiaM de Oliveira jPimenle té. 

nma ideia para mandar afiso a F^lkep* 
cavalheiro Thibaldo me ro-

^ oue ao principio ti* 
^a rSta, por-

osa solta, 
sua 

fosse a dístanci») acharia facilmento o 
caminho. Ponhámos ao pescoço iim 
escriptinho ; estou certa de que elta b 
levará a Falkeraburgo, 
— Oh! meu Deus, exclamou a mãe, 
graças vos dou, Senhor, de terdes ou 
vido nossas supplipas. Eram», foi o 
teu Anjo da Gtiarda quem te inspirou 
essa ideia; va* pôl-a • m oxecoç3f> quan-
to antes, minha filha. % 

Em ma correu urm^diatamcnia 6 
gaiola buscar a rola^ ^mquanto sna 
in&e esc» í';vi» á pre^ea no seu quarto 
algumas liuhas i^um Veado depeíga-
nriinhn : <'nro!r»n-1» fí^p ^' ™v.*tri b"Til 
atou-o com stígttroov^ w w h r encar-
nado com que sua filha onfritado 
o pescoçí> de sua rôiA. 

Isto feito, Emma, acompanhada de 
sua mie, <ly ^ t ^ 0 escudo» ro dn aeu pae 
a de ^^M^MWíadok á'i casa, l ^vou a 
rêl* k* w h f4ra da entrada ^dt 

Juizo municipal e de orjihSos âo 
termo da cidade do Assú, 4 4 de Abril 
de 1880. 

Illm, Sr.—Keste momento racebi 
seu officio, de hoje datado, era que^ 
Y* S* pede a sua exoneração do car-
go,, de curador'geral dos orphaos e 
promotor de capellas e resíduos 
te termo, pelo motivo al egado em seu 
-referido ofiicío; e para sua sciencia 
communico-Ui® que foi concedida a 
exoneração pedida por V ^ S • dos rer 
foridos cargos, ficando seu ofíieio* as* 
sim respondido/archivado neste Juífco. 

Deus Guarde a V . S . Illm. Sr . 
Pedro Soares de Aradjo. 

O juiz municipal sUpplente em exer-
cicio, 

Vicente Augusto da Fornica* 
i 

E s c r i v ã o e v e r e a d o r 
Apesar da incompatibilidade estabe-
lecida por lei entre as ÊuncçíSes dos car-
gos de estírivão de orph&os e Verea-
dor da camara municipal, decreto 
de 9 de Agosto de. 1845 corrobo-
——' ^ —^— 

Castello, e alli a deixou voar á su# 
vontade. 

Tomou a áve de repente o vôo e ele-
vou-se aos ares, e depois de pairar al-
guns instantes á dr^eita e á esquerda, 
partiu c«rau uma setta aa direcção do 
Faikomburgo. 

Todos os solarengos de Hohemburgo 
se regosijarara, eappUudiram, a quem 

pé! 
bem de A^oato de que nfto 
ma consta wnein revpg«dos, cQntiná» 

Íf 

rido* pelb Av. n P 206 de ltf t é r i 
de i a 

o j&rl Tor^uate de Oliyéira, unicõ 
Morivlo da orpbkoà fdaate termõ, m 
servir simultaneamente o oargo de v#« 
raador da camara desta muni<%io^ 
a deipelto ittesoio àa àdvertencia 
nos eonttay íttra feita pelò Sr« dr* 
jui» de direito interino da comareaj 
em uf&eio dlrigido á mesma càmíara 
noite sentido^ 

Chamamos paraes te ^ t o a n a r ^ i l f 
oo e abusivo a a t teb^ò ' do E*m. st* 
presidenta da provincia que, espera« 
mos, nâo seguirá a errada trilha d« 
seu antecessor, que hottve-ie. tàm mal 
nó desempenho da honrosa missSt» 
que, em má hora, lhe "foi confiada. 

M n h i t te l4»g3u*§>htoa* 
cha-se concluida a estrada que tem 
de receber o fio eleetrice do Natal * 
Mossoró, Estando oavados quasi todos 
os buracos era que tâin de assentai 
oa postes* 

Consjta-nos que 0 á r . engenheiro^ 
encarregado deste trabalho, oppSe^a 
a que haja aqui estação tel^graphica» 

So âS6Ím acontecer, o que não è 
do esperar, será uma grande injustiça 
que se faz aos habitantes do Assú* 
pois que, alem de ser este o lugar da 
maior população e de mais commar-
cio; acresce ainda que é o maiê cen* 
trai para as vias de communicaçSti 
doŝ  habitantes do álto 2ert2o. 

OhKmamos para este assumpto a 
attenção dás autoridades administra-
tivas, a quem incumbo resolver tam 
importante questão f 

' < • 

J u l x e i f i e d i r e i U k . -^Pord#r 
Creto do 1 ? do passado foi designa* 
ã+ a comarca do Seridd, Wk* 
trànciá, nesta província/ para nellu 
ter exercício o juiz de direito avtüso, 
bacharel Didirno^ Agapito da Veiga^ 
em" substituição ao bacharel Hisbello 
Florentino Correia do Mello, que fôra 
dallí removido, a sea pedido, para a 
comarca do B>m Jardim, na província 
de Fornambitto. 

==Por decreto dé egual data for 
designada a comarca do Marangnape* 
dá B f entranefia, na província da 
Ceará, pftra nella ter exercício e ba* 
charel Joaquim Tíavares dá Costa Mi-
randa, ex-íhofe de ponoia desta fvo* 
vincia^ 

J n i s m u n i ^ i j t a l * — E m datà 
de 5 de mesmo mez foi exonerado,- á 
sen pedidd, o bacharel Joaquim Pa* 
checo ^Mendes do cargo de juiz muni* 
cipal do termo de G o ^ n i n h a nesta; 
j^ovincía. 

==Por dec eto de 13 ainda do inesmoy 
foi exonerado o bacharel Manoet ^ o « 
meterio Raposo de Mèllò de juiz mu-
nicipal do. termo do Mossoró, nesta 
província, sendo nomeado para o subs* 

• ^ 

se eHa dahisse nas garras de uma ave 
de rapina*. v 
— E se em Falkeniburgo níto dessem 
fé delia ou que a nftu deíxasèm en* 
t r a r . ^ .quo medonha desgraça so se-
gucr ia , . 

Assentaram-so ambas, mãe e filha, 
n W janella que dàva para as partes 
de FalfeemburgO| e não deixa v a r a d a 

mais podia, a foliz lembrança da me- considerar o campo com olbos solícitos 
nina ; todos acompanharam a fugitiva juntando sempre continuas oraçBes d# 
rôla de mil votos de feli® viagem, o dé ! coraç3o. 
mil supplicas na^oidas do coração. 

Nào hnuve4 nunca navio carregado 
H m Allrn AlfA Qolf í»««o «a tf»!lio «a «AnfA " • y « »v www * itv w uiikw 
nr> m/iú de mais ardentes vetos pelo 
boa. êxito da sua viagem« 

Iíto nfio obstante, Rosalina e Emma 
não ostavam ainda livres de seus pun-
gentes cuidados. 

! — Chogará com effeitf» a rôla ao lu-
gar queftila busca,« d i s i » a 

Chegou, entretanto, o crepúsculo, e 
com elle tâbiram de ponto suas affi<> 

Poderam apenas Uvam uma á 
outra que, se no heriaonte se mostras* 
se algum signal vermelho, eate annun* 
ciaria que n rôla e o escripto não Ü+ 
nham afagado ao seu dastino* 

ILEGÍVEL 
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I t e f o r m f t e l é U i P é t ^ E » 
i o u t a d» 29 de Abril próximo pasta-
do aproiaatodo & cantar« do» iBr t , 
deputados o projecto àè roforra* elai-
toráí. pontoado «rtigo* no toatido 
da alèiçSo diroota. 

â&tintos. q8o ter 'es 
blioAfc tojo ft i^to^ra 
Jwto. 

4 e —CHaínánioí 
tto»ç&Q ddi noasôs leitores para o 

U9 foi dirigido ao nosso Amigô  alf. 
080 do Raposo da Canjara, 

por^ diversos . cidadãos 4a entra os 
mau» grado* do Ittgar, por occasifto 
do deixar aquelle nosso amigo o ek~ 
èrcició do cargo de 1 ?. substituto do 
juiz municipal e , de orphãos deste 
termo* no desempenho de cujas func-
|3es tornou-so morador doa encomi-
*s de seua jurisdiccionados, 

À«mammint»4i0i— De aartw que 
fcccebemos do alto sertão conata haver 
sido ha pouco assassinado em sua 
faseada ~Varzea do Poço—daére-
guoiia do .Gatyló do Rocha, o nosço 
amigo Antonio Ferira de Freitas, 
sobrinko do finado commandaüte su-

[ari: 

I 

f o i t ft^úrft visHar seu» áignos paw. 
K4« o oomprimantamos. 

m a H a i H » . - F e s - s e oea-
ercioio dó mòt mariano na matria 
detta òid*d*> cpmò é de costume, 
còm assistência de musica e gra&de 
conçtirrencwde fiei« devotos, 

Honterp boúfe missa un tada , dei-
xando de haver prooissSo por moti-
vo ju s to . 

O respectivo piroého ttído envidou, 
afira der que de desde ao -aotò o me-
reeido tgpléndor» 

l l O f i a e t l e C a x i a s . — P o r 
telegramma da Bio de Janeiro para o 
Diário de Pernambuco consta haver 
fallecido na dia 7 de Maio proximo 
passado, ás 8 horas da noute, na sua, 
fazenda de 9 . Mónica, o inclyto e 
venerando Duque de Caxias, senador 
do império pçla provinoia do lho 
Orando do Sul. 
, Acompanhamos a patria ria justa 
dor que ora lhe occasiona tam notável 
perda, a ao partido conservador que, 
cheio de magoa* vè desapparoeefr um 
de seus mais estrentios defensores. 

A çorigregaçSo da Facilidade de 

trataram com tanto carklio, ,<i 
maltratam òem taüto dcfcarinH^ \ 
um deites—que se intitula cu* sobt- f 
chefe— i»sulul-fl eai sua propria ca-
sa onde lhe dirigiiT as mais grossoira* 
ameaças» 

Louramos a p rude a cia com qüa 
eatSLo *e hjuve o Sr. dr« N vu<*t. 
É assim que procüdenj o* homens 
cordatos. 

B eousole-se S* que muitos ou-
tros ja' aoff^ran oguaes deèaóat *s; 
álem da qa* os ^ibitu* mvuterado* 
n3o âfkó ootia a qns se dôix jm facil-
mente, e cada um dá ó que tem* 

Fesse & raouuduzwu*, e- veria 
como eftes és tradrifòrmàvam implo-
rando perdão, tsouio fi^eraux. com o dr. 
Maranhense, qu îo aâaai de c jn-
tas sempre vieram a metcer os pes. 

Outro exempla airiUa ahi esta bom 
reoente/e que p ova quanto dizemos 
ácerca desses abysãinto*. 

Emquanto por *aqni «3tava o ma^ 
jor Jfliriro paiá ajudai :o& em elaiç3v«i 

tícuiar, tratavaoi seu velho pao coto 
toda gtito e com tçda attençio. Hoje; 
qie o major Elviro acha-se de muda 
na cidade do Beeile, são elles us maio* 

nato um tal Nab dino, irtuSo^ 
dos maiores olcarxoa que ainda por 
alK existe, de nome Adolpho. 

O crime foi perpetrado á luz do 
dia e em casa da própria victitna, 
onde esta se achava só, sem que fosso 
ainda preso o assasiinor qUe coui outros 
contínua a transitar dalli para o t©r> 

Consta-xtos mais que o illustrè e paci-
fico fasendeiro, major Joâu Baptista 
da Costa Coelho, achando-sà ameaça-
do de egual assalto em sua casa no 
lugar 8* There^a, ahi reunira geiite 
armada para oppôr resistência aos 
tandalos> que protestam arrancar di-
jiheiro a quem nega a dar-lhas por 
t u a s mãos, como acabam do fazer com 
e infeliz Antonio de Freitas. 

Defênda-ae eada um como poder, 
já que o governo se tem tornado 
U*ite na repressão de crimes desta 
ordem, consentindo que a proprieda-
de e vida do cidadão continuam a 
»ereô do bacamarte» 

i n V f i r a t o Cessârantas ahuvas^ 
quando mais delia« careciam os agri-
«ultorcs. . 

Algod&o nlo ha» em consequência 
de nm qtteima que appareceu geral-
mente nesta plantação, e os milhos 
estão uns perdidos e outros a se per* 
derem por falta de uma chuva, que 
«e torna indispensável, qnando come* 
gam Oi pes a bonacarem-

Os feLj5as, porem, vS^ dando para 
matar a fome do quem trabalhou-

-Isto que vemos aqui xU-so por | senado, na sas 
Éuaei todo o sortao, donde no« che-; s5o de 10 do mez proximo passado, 
Jam ás mesmas notícias. j «PP^ou as ultimas et,Mçoes de Uv 

Pastagem é que ha por toda parte. ! nas-Geraea, e reconheceu sonfídor por 
Afirtál, neior poderia ser. «w» província o oonsalhciro Laflbyatte 
Louvores a ^odngaes íereira. 

CíhejÇAdUi.—Ja' é chegado ao sfô e o s t a i n e v e l h « . —Nío é 
ieu sitio —Alto ̂ degre— de torna via- hojo que os sulistas, pretensos li-
gem do Agreste onde, em qualidade i beraes desta torra, costumam adorar 

direito da Recife, em sessão de 17 | ^ que tôm contra si o pobi e 
dáquelle mea, e por indicaçlo do Sr. { ancião, cuja cartório se pretende ar-
dr. JoSo Thomé da Silva, resolveu: {mancar para arranjo^ de tamilia. . 

1? ãe consignasse na acta um? E haverá ^uam te engame 
lo falleei«entO do; ôm Ul- geníé ? 

. e 
A n n l v c r ^ n r l o — d i a 19 

iW-i? r. m nh"âv fJacC&x 

Sil 
Tkeú-ianu &lt va j^cha 
Vicente <k$rr*ira (JarmiM* 

% * « i e i » i b l é a 
Eis 6 que .e i t raç iaoi^ uo um j ^ 
pai chegado fia pouc* fí.a é 

Teado se retíiíidi- ií<? ô,íí \Ut 

ratoria» aò pa^o dá Ite ^inhíè* ' V í V 
v Qciiii alguns luem jr^í m^mz 
asíeittbLÔíi, e depois cio afíciaiu^düs w 
ae inbru da pVüTssorU« pro-

oedtí£-iô à eleição d.^ còmuiit« 
àOes de pedereií» úiwAft' a primeira 
c a m p a i djd : João Tiimrcio.* 
Aiei&u X^üurca». e Felippo 

0 páv^Cír duíi áuü^ pk'i2auixv5 ineíÊ' jv/i ^wi.« vv vui wiuiyv vw * 
e exit outras emprezas de interest par- ü r ú d 9 ^awawlasäfl a eleição 

representar na 
rector da Faculdad^^ 
conselheiro João Alfredo Corréíâ^de 
Oliveira, apresentasse, a* família âo 
illustrè finado sàa» manifestações de 
condolQncü. * 

3 ? Que no dia designado pára o 
funeral, que countava se tinha de ftòer 
aaquella cidade rio 30 \ dia depois 
do fallecÍmentox do mesmo illustrè 
Daquo do Caxiaá, «e fechàsãe a - f a -
culdade« " ^ 

i r c e f t i s ^ o » d a , B ü l i í a — 
C^nstá que está çentado d que* será' 
definitivaoi^nte nomeado arcebispo da 
Bahia; o Ksm. e Rvdm. Sr, D. 
Lina Deodato de Carvalho* actual bis-
po da diocese de S* Paulo* 

* 

i l p r e ^ i i t a ç S è d e v i g á r i o 
.—Por decreto de 15 â4 proxifno 
passado foi .apresentado na parochia 
de K S. da Apresentação da cidade 
do Katal, capital desta província, 
o nosso comprovinciano, ^ amigo 
Evdm* João Maria Cavalcante de 
Brito* 

—Por decretó dà 
mesma data foi exonerado o bacharel 
Ignacio Tavares da Silva do secre-
tario da presidencia desta província, 
e nomeado para egual emprego na 
província da Farahyba. 

_-...• '-'»-- 'li-lJ . JÉl.,..^*.^ 

ex-vigario desta freguesia, manaou v 
Si%, captri. Joaquim dé Sá Leitão 
celebrar na matm desta cidade uma 
mista pela alma do illustre finado, 
etóijtJMd a esse acto de religiSo e 
catíaSrai dá amisada do 
sobredito vigário. 

*. • -

«111 vj.—Acha-se convocada p^ra o dia 21 do corrente a 2 ? sessão 

de todiiáoa C jíiegiuii^ p&r oxis t i rea 
serias i r r e j uUfidad^ ' InaSioría 

iiàp:>riaado ella» viciòritik 
t m a v m que âffkràtíi próíundamèlDJ» 
a i e g n i m repre^eu^çaa da provai? 
cia^« qus ao procedoide á aova elek 

O voto, dado em separado, dò ui-
Umü membroi o Sr. Felippe Hery» 
foi que se reconhecessem 
praviDcia^ os inmridúo»« a á 

éü MÊkAÍ havia cji^fiida 

iimg j fiamara fim 
hidf tm obsíírvado 
que lbes ô&o rólauvéá. 

Posto a votos o parecer foi ^to 
rejeitado por 
votaudo contí af da Srs: padre FertU r» 
des, Joaquim Guilherme, h m K üyg^ 
diOf José Gervásio, Jifta 
FerreirB Itui^ dr. H iraGio, dr- íai}6 

ordinária do jury doste para j Cárlos, Feüppe N j i v , dc. Süuto, ür 
a quál foram sorteados o« seguintes 1 

juizeé de facto : 

de advogado, fora tratar de questSe« 
iommerciaes, o nosso presado amigo 
a distincte co-religionario— tent. çorl. 

de Borja On minha Raposo da 
Camara. . 

Um aperto de mSo ao tiOTto amigo* 

T e t o «1c vlmíi*.—Achate en-
tre nós o Sr. cadete Manoel4 Lios 
Caldas Sobrinho, nosso conterrâneo, 
o quai, tendo assentado pr^ça cm 
fVrnarolraco, ha eoqsa dote an&tosr 

o sol no seu zenith para apedrejarem 
no no seu occaso. 

Foi isto o que fizeram ecm o dr. 
(Gonzaga, com o dr. Pires, com o 
dr» Lacerda, com o dr. Thonrmz Pi» 
te o com tantos outros, a quom dii-
pe/isaram oncomioa os mais pomposas, 
para depois lhea atirarem sarcasmos 
os mais ridiculos. 

E isto, que se d*u com «qüe'lcs 
cavüih«íro?? n^aba de dar-se agora 
com a dr. Novaes, a que» hoateia 

Antonio Pr an cuco Bezerra* 
Antonia Targtnô Emdiano Maciel. 
Antonio Victor de Mello« 
Alphzu Liinz Wanderley. 
Antonio José ile Oliveira. 
Antonio Correia de Menezes. 
Adolpho Carlos Wanderley. 
Francisco Acácia Wandtrley# 
Francisco Freire Carvalho* 
Qenuhio Cortino Alvares da Costa. 
Iriam Martiniano de Moura. 
João Duarte de Azevedo* 
João Francisco Barbalho Bezerra* 
Joaquim de 8d Leitão. 
João tíodrigues de Souza* 
João Cmndido Varella Barca* 
Joaquim Alves de*Medeirqb* 
Joào do Rego Berros. 
Judo âaare$ de MacMo. 
Joaquim Targino deití. Corten* 
Jose Soares de MacZdo. 
J&êé Gomes de Amorim Junior* 
Joào Maria Julio Chave* 
João de Borja lia poso da Camara* 
Jcsê. Birb jsa Pimentel, 
Jose Tho maz Eumba de MellOé 
JoH» Manoel da Carntfra* 
João Teixeira de Souza. 
Lutz Soares de Macedo, 
Luit Francisco de Araújo Picado. 
Luiz Rodrigues Ferreira* 
Luiz Felis da Silva Caldas/ 
Lniz José de Faria. 
Minervino 
Manoel Jueqnrm Fructuoso. 
Manotl Tavares Varella Barca. 
Mandel Ptreira Guimarães* 
Manoel Uns Caldas. 
Manoel Marreiro Pessôa. 
Manoid Egydio Ferr ? < è Carvalho. 

jjttdriymx Ftrfeir* f 

üJíúeà da toiivi; e a favorr u» Srs.?; 
padre tíárn»rdiaof dr. fiaclides, Ei ^ 
Jo^-Tlioataa, Silvino, AUitj, Au-
iiiiiü Bento, e An toou üasüio. 

Depois sabmeUeu-* à vouçao a 
voto em separado do $r« FelippeKe-
t)í o foi approvado por onaa vqtt» 
coDlra nove. 

í^to dm*fie no dia 15f quando 
o presidente da a&eembièa, o 
padre Bâraardiuo, adiando os traba^ 
IbOs para o dia 17, e abdodons^do 
a cadeira com o 2 ? secreurn, 9 
dr. Jo&é Bernardo, foi aqaetla üCCû  
pada pdlo l ? secretario, u tír. padre 
Fero a ü<lest chamando este pira í ? 
secretário o 5r. J ao T burcio, a 
para 2 ? o Sr. Ferreira Maia, por 
e D tender a que f^ita^a ao pr^ 
sideufô eouApr^uiãa'- para f±z»r tal 
aduiíj^nto. 

Coiitiuuihüo os tr^b 3hos e «tau* 
dand^ o novo píesiaoíit«, por iater^ 
modio do 1 f secretario, cíBcifir 
S Exc. o Sr. prestdeuta da proviu« 
cia, aâm de ter lugar t» insuuraçio 
da a^sembióa, visi) ba^er numeré 
Kg l̂ de deputddo^ comtudo o So 
consta do mè̂ rno jornal que alli 
tiee^bb cemparocido até a dia 18 o 
mesmo Et o. nem qua 
i i v ^ ^ iidj lug-ir o í cto s^Ierm« i* 

asâe nblèí, constando 
íe«t por ní>tícÍM pwticüJsre^» que 
fftrs ella adiada para o raoz dq Agosto, 

Nft̂ i üos seado dado levantar tí 
v^o (Jue encobre e^e mysterio, npê  
«as noUfcoi qu^ teado a Srf 

l l H t l l M l PRGINR MflNCHRDfl 
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i»urcio üMtfgBaáa o fèréiêr i)ue 
ftnnuUávà *'1 êlêtçio d$ iòdofr ói oel« 
Jagioi, profonétoa-éè <fcmtrs 4 mw-
mo j*r#o«e quándí> fo i e f U posto^ 
# t o U ç í o , ' preltmudo: «*ik «jpoío 
voto em «eparado do Sr* f e l i p p e 
Nery . 

£ A s t é r i o «obra mistér io . 
£al rota»to o qa© fôr depoU soará. 

Interinidade«.—Com a au-
««neta do integerrimo juia de direiu* 
da comarca, o Sr. d r Cardoso Gui-
marães, que ainda se acha no goso 
da licença çue pedira para tratar 
dè siia saúde, e com a extiocç&o do 
quatriennio do illustre Sr. dr. No-
vaes, que em qualidade de juiz mu* 
nicipal proprietário occupava aqui a 
vara de direito, estamos desde o dia 

do proxímo passado entregues 
àò domínio inconveniente das tnte-
rinidadss em ambas as varas, occa 
capando hoje a de direito o Sr. 
João Antonio de Fariaf e a mnni-

r 

cipal o Sr. alf. Vicente Augusto da 
3Tonsêcaf âinbaa autoridades leigas. 

Fazemos votos para que em breve 
tenhamos juiz lettrado, ou seja coin 
a recondução do dr. Novaes, ou eôm 
» nomeação de óulrém que, sabendo 
tfoárer spplicaçfto da lei, offèrtpa ga-
r r i a * , que os juizes leigos nso 
^odem oferecer, sobretudo na vara 
de direito, por onde ^rrêm ^-ques -
t*es marts ioi^í tàateô da féro. 

m m Ml m mímm MÉMMHaMAâHi 

nlutiàir»*« i a lotfge Cot* t» I c ^ l , W l q a e r u t o r g e r â t , p t a t a f ó U f a 
<8 O» joelh o t i r i t o « , wos ictoé peU tnws flel e jreptrfct 

" Ubib». ç ' bíetT.QCia d» lei, fclnm 

to 
dãS ,!¥9g»» 
doftr»r»a»-S« *, os 
deseapero, murmurar» oa 
Minha p&trU t lifofcá tt&dl 

«O pranto corre livre; e 6 péíto 
trqoeja « rança. E todas 8« noutos, 
quando pelo postigo do meu bilicha 
vi* o firmamento salpicado de eatrel« 
las, soltava um snspirp. Quando 
no outro dia coDteoipfáTa a sol no 
»ccaeo. dourando com seus raios mo-

* * 

ribundos as nuvens acastellada*' no 
poente, suspirava Uinbom! 

«Quizera ver esse mesmo téo es-
trellado nas lindas uoutes de min*!» 
terra, qoando os raios í a lua brin* 
Çim com as flores do prado e ador-
mecem nas agoas quietas do rio. 
Quizera ver o astro do dia, em vez 
de se mergulhar fcas agoas, escon-
der-se por traá das colimas, reflec-
tindo os sens paUidos e últimos ful-
gores na cupnla elevada do catnpa 
nario da aldôa. Quizera ver tudo 
isso. • ;e a patría jà estava Um Ion 
g e l . . * 

* (Cmiinúa.) 

C a e l m t r o d e A b r e « 

m 

(Continuação do n? 10) 

Òs abaixo assignados, proprietári-
os, egricultores e artistas, todoâ cida-
dãos volantes, residentes nésla par'** 
chia, estranhando o modo per^pra, 
apenas galgou o poder, se M oomíu* 
zido o partido liberal, mormente o 
desta localidade, em cujas fiteiras 
aliás sempre militaram, e não po-
dendo continuar a prestar sen frae^ 
apoio mesmo partido, julgam de 
seu dever declarar pela imprensa, 

Ira »eu proprio pae qne, se arre* ! que acham-se alistados na bandeia 
«eando do fado dos poetas, pedia a 
Deus etn suastfbraçoes meataea que 
livrasse sen filho das calamidades 
ffue parteiàm ibherentesé sua exia-
fcncia, qnem fria é barbaramente o 
coodcwü&va ao exilio 1 Qnem o ex* 
puoba és viuisiitudes da vida pere* 
f rina, longe da pátria e da família ! 

&iaute&a ' a iiarraçSo toc?j>te da 
i u a viagem e.u própria l i rgu^-
g e m : 

«A 13 de Nor^rabro de 1853, en^ 
costado-pensativo ao mastro de ré 
do vapor Olinda$ transpunha a bar^ 
xa d» Rio de Janeiro em demanda 
4a$ costas de Portugal. 

«CoOl qne dor tinha os olhos fitos 
naquellas paizagen» soberbas que 
pareeiam apagar-se pela distancia I 
Quaodo^deixei de ver as vagas en-
roladas baterem nos rochedos / 

«Quando ae montanhas que se 
desenhavam ao longe se sumiram 
tto horizonte o pranto correu«toe 
pelas faces como nunca havia eor 
rido. Eu chorava devdrVe Coroo 

; boje suspiro saudosc, porque era a 
pátria que*eu deixava, a terra onde 
Haaci ; porque lá ficavam meti pae, 
minha mãe o meus trmftos, iicavn 
ludo que de mais caro tinha no 
mondo í 

<rAi I * É triete e solemne osm mo 
mento cruel. V>g4ndo na amplidão 
dos mares, alongando saudoso a vit-

conservadora, em eujir partido fol-
gam de reconhecer mais equidade, 
mais firmeza e mais honeaíídade,-ao 
pásso que do partida em que mili-
tav&m sò receberam repulsas» iügra-
tidoes e atè iirjuslíçae. Assiüfi, fa^ 
zando a doa profissão de fè, vêm os 
mesmos abaixo asâignados aprejsenr 
tar e sen protesto de adhes&o ao di 
rectório conservador desta mesma 
psrcehia, do qual é digno p ^ í kate 

Jllni. Sr. Antonio ^ ares de Mace 
do, que abraçam e reconheeem como 

legitimo chefe» 
Cidade do Àesü, 17 de Maio de i e . ^ggQ j tranusco Freir* de Carvalho—Idem 
jnnoeencio francücn da Cotta. r^0?^ a j i ^ i 
Genvin* Corcino Alvares da Coeta. I Pêdffi Soare* de ^aújo-Ourador 

todo* 
j» 

à H t t o 
o ao* 

porque V. ff , tornanao-ee sobran-
ceiro às questff )« pêss aes, e bardo, as 
vozes das paíxOes politicas! sabia em* 
punbar o gladio da justiça, adminis-
trando»* com raciidSoe imparcialidade 

Sor entre os shus, então felizes, júris* 
lecionado«. 
Traçando estas linhas, que lbes 

inspira o sagrado dever do reconheci 
mento e da justiça, os abaixo assig 
nados tdaf conscièécia do quatito irão 
ellas ferir a jà tam proverbial mpdea 
tia de V. mas também nutrem a 
convicção de que V. S., acolhendo-ae 
como u n testemunho polemne da mais 
profunda gratidão, que os abaixo a£~ 
siguados nâo podem abafar por mais 
lempO) lhes dará a merecida deseul 
pa* 

Em compensação, pois» dos rele-
vantes serviços prestados por V, 
nesta qnadra de vexações e de cala-
midade, periníHam os Céós que V. S., 
recolhido ao lar domestico, possa ahi 
refociUar as fadigas que os cargoapu 
blicos costumam deitar, de^fruetando 
UíBa vida longa e venturosa para 
continuar a prestar seus serviços a 
Patria ' 

São eatea os sinceros totós dos 
abaixo assignados, que guardaram es-
ta sua manifestação para quando jí 
nao exerce Vv S. jnrisdlcçao- legal 
neste termo; afim de qae r eila »So se 
podesse aUribüir qualquer motiVo 
menos digno do seu caracter, 

Deàs ftuarde a Y. S, f limetíte, 
ÍUa . Sr. Alferes Jo?>o de Borĵ  Ra 
poso da Camara, ex-1 í substitufcü-do 
iiúz municipal e de orpbãos deste 
termo. Cidade do Aséü, 91 de 
M a r ^ d e 1880. 

Francisco Ferreira de Novaeá J4$ 
nior—Juiz de direito interin*. 

Antonio Germano Barbalké Bezer 
ra—Parocho da fregmzia. 

Antonio Soares dê Maccdú^Verta-
dor é eleitor* 

Epaminondas Lins Caldas—Idem. 
idem. 

Laiz Gomes dè Amorim—vereador* 
Mamei CV Maciel de Brito—Idem. 
Manoel Joaquim Fructuoso—Idem. 
Vicéiite Ferreira dè Càvvalho—X ? 

juiz de paz* 
João Henrique Martins da Silva— 

2 * idem* 
Dr. Eêdrb Soares de Amorim—mé-

dico* 
Luiz Frahcièco de Araújo Piêado 

—Capm* da G* N* e eleiitir* 
Joaquim de Sá Leitão—Idem idem. 

i» Bezerra de Araújo Cavalcanti 
Idem * 

Luiz José di Faria—Proprietário 
! e eleitor * 

Joã0 Barroso de Oliveira* 
Antonio Fernandes de Souza. 
Miguel José do Nascimento• 

Illm. Sr.—Áo t e m i ^ M o qoa-
triennio durante 6 fMrôeu Y S. 
as espinhosas fune^mlNi f f subs-
tituto dojniz munWfàl t da oiph&ov 
deste termo, ca M^gnados 
faltariam a um dever imperioso se, 
olvidando- a homen*g»0) devida ao 
verdadeiro mérito, deixassem de vir 
nesta orcfts^o apreeentar a V. 8. 
\m tributo de lantor pela maneira 
empre <)ignn e honrosa, com quo 

houve V S. no txercicio daquel)^« 
^ sucções 

ía> os olhos só vêem o aaal do có. J £ a i verdade, tendo T. S.9 em 

geral* 
Idalino Alibio Pinheiro Monteiri 

Escrivão do jury* 
João Duarte de Azevedo—Partidor 

dé juízo* 
Antonio Dantas Correia de Medei* 

rês—Negociante * 
Monoel Pereira de Faria—Idem* 
José Gemes de Amorim J*T*—Idem* 
Luiz Feliz da Silva Caldas—Idem. 
Lui%jp$â Soarss de Macedo— Capm. 
José Gomes de Amorim—Ihm* 
Palmerio Augusto Soares de Amorim 

—-Boticário• 
Joã" Mart ins fjU Sd—Pf V[n-icl'>ri&* 
João iSò ires d$ iíacído -—Idem. 
João doavas dt AfurUo Svbr*~Idem9 
Pe ro Soares do Aíec2>h —/'/em. 
Ltih Sodfes dv Mace to —Idem9

9 

Monoel L* Freire de 
It iÇ-mÂ. <h, Clar^vino Cnta-Idem. 

O tf4*ci4>& fyito ^/Ãift* 
João C. VhrelH Tomates ^Héfà* 

! José Martins <k &d Fithò^Iãém^ 
Aíjtonio José dé Albutf.^Idm* 
Luiz Francisco Bezerra , —Idem* 
Manqel Pereira Guimarães—Idem. 
Rujino Alvares de Clavaetno Oof* 

ta FiUio ' — Idem. 
lnnocencio Frúncà, dá Costa^Idem* 
Manoel Martins Correia e Castro-** 

Capm* honorário do exercito* 
Antonio Cabral de Oliveira Barroi 

Filho—Professor de latim* 
Benvenuto Augusto de Seim* Bay* 

lòn—Alf* da G. N* 
Manoel Marta da Apresentação 

Professor jubilado * 
Manoel Baptista Pimenta-^Artista* 
Miguel José do Nascimento^sldem* 

(Se§uém~se ainda muitas assignaturas) 

A Î S N U N C I O S 
Am. 

B P . P e d r o Ã i ú o r i a i l 

Blpi c i d a d e d o Assit , p rov tn íç ié 

ï i i i M, & H o N u v t e 

C l k a u i á á o É n « i o n i q u e » 

D o vi* 9 o tua a u 9 « m m 
u. 

; _ 

A A á à A A A à A H f l A 

4 ADVOGADO 
^ © m w w $v*n g * 
M8 cisco F.treim do Nov««s P * 

J u n i n r a b r i u h* « e u 
^e .«criptorio d . adrocftcía ne«- ^ 

t a <;ida<ic o n d e reside, « 
p o d e t>cv p v o n w n Q o 

% par* o» misteres do sua pro> 

dá manhã As 3 da tardo n» 
^g rf*a cio €«oiuii-s i'so n . '-S3 

junto á doi Sr». Sun-
t o » üLítlU 

> 

Í5-

Encarrega-ie também da 
<gu* i q u e r m i í » « i c r i -
me o« citei iios termos da 
MacAii* AnKi^oit 
n a $ 

C A M P O G R A N D E , 

ftt. -

jfâk 

l l í n t o s d e 

Ní t̂a typographia vèodenw?£, já 
enc4i1ernadcs. titulas de qualificação 
de votan^Si por preço tnodict e rasoa« 
vel. 

Garante-se a bôa qualidade do 
papel e linpeaa na impressão, e di se 
um abatimento de doa por cento • 
onoa comprar de um milheiro paru 
c l ^ i . 

T¥P. DO BRADO C 0 3 H I V U t t - t ü A 

. í. FIOKEÜ \ M » I M P R E S S O R 
fil", (fc Cl'Hi t m»1", li,;il—Mim. I —Atf.iEenvmutoA. átSri»tuBovlm* 
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ASSÍGNAtSE "HO ESCKlfTOlUO î>.4 HEDACÇAO 

- H « « d e H o r t a s n* 84 Í* á n d a r 

( B>KRYAÇÔÏS NECfiSSARlAS 
— - * * 

Correspondências e mais publicaçffes par* 
ticaia: es por ajuste. KSo publicaremos 
escripto algum Bem a competente respon* ' 

sabilidade do autor. 
.mmmsmmm 

ttid G r a M e «lo t H o r l c ^ V U U u U i c lo .4»«**, « 8 «1« J u n h o d e f S S Õ 
i r 

»BRADO CONSERVADOR 

ïbâV OS VÓrfV. 

Cidade do assú, 18 de Janhe de 
1880. 

Assuenses t . Approxima-se o dia 
festivo em 4110 4t patria, abrindo em 
cada parõehia o augusto templo de 
B a a ^ í S o jibliííca, vos convida r i a 
Virdes ahi render o culto de vossas 
crenças, ^ 

Ella vos chama ao cumprimento de 
um dever que é ao rü^amo tempo a 
mais santa} a mais nobre,' a- mais 
importante das prerogativas, que a 
Dossa Constituição politica confore ao 
«idadao brasileiro, que estíyer no go-
i a de seus ^ ^ ^ ^ - i ^ i l ^ g ^ ^ a l é a 

livremente os seus juizes 
è tiKWtk r^m^nlw. 

A üma, quo t t É í 
sos suffragios, vae aqui abrir-se no 
1 ? de Julho proximo vindouro, dia 
solemne para a naçao brasileira, por 
ser o quo a lei jdosignou para o pro-
nunciamento cTo voto popular em todo 
o império. 

Achae*vos, portanto, ainda uma vez 
incumbidos de eleger nosta parochia 
os Vereadores da camara municipal, e 
os juizes ut* paz deste e do districto 
de officinas para o quatriennio de 
1881 a 1884, 

J\ missão ó nobre, e tanto mais 
melindrosa, quanto o critério e o zelo* 
com*que deveis proceder no seu des-
empenho, por issô mesmo' que delia 
depende a bôa ou má escolha daquel-
les que têm de julgar algumas' de 
vossas causas, e advogar os* vossas 
legítimos interessei. 

Assim como o senado e a camara 
temperaria representam em geral os 
interesses da naçJto; as assembléas 

iptovmciaes os de suas respectivas 
províncias ; assim também as camaras 
iHunicipaès, que devem ser í e i s inter-
pretas de seus municipos, tom o de-
ver de velar polo incremento do mu-
mctpio.quo as elegau. 

Dous partidos se disputam a Victo-
ria nebsa luta gloriosa que vae, tra 
var-se no campo das Idéas: wm que 
inscreverem sua bandeira — l i berdade 
de çuftogj $ect&mrimç3o dos cetniterios, 
casamento civil> separação da agrega 
do estado e outras medidas a tenta-
tórias ao art . 5 ? da nossa Coiisti-
tüiÇ3o - é o" partido li&Sral:. outro 
que abraçado a essa arca santa das li-
berdades publicas, toma a seu" peito 
Icfendel-a contra a iuVasao do moder-

no liberalismo -^-ó o partido conser-
vador, * - ••íí--'̂ --

E, em taes ciretíiftstahêiaj, 
• f tf ã r 

A R O L A 
M 

Conto moral do Conego Schmid 

IV 

S c i f t t o a e an*ie*íãt\en : 

(Continuação) 

Não se attrevtoram pois a sahir da 
janella tam ciesveHadãs que nunca 

palnebras se fixaram. 
Já passava de mei^ noite, quando 

pm borrivot fuiaOão começou a n^utir-

"será o catholieo do crenças firmes, 
que recuaará o seu apoio a um par-
tido que tom por divi»a —Deãs e a 
ConatituiçPlo,—para idontifioar-se çom; 
os livres p6n3adoresrq\iQ buscam inocu-
lar no espirito publico os germens 
perniciosos da descn3n$a*ha ié calho* 
íiea, perturbando a consciência da^ 
íamilia brasileira? 

Ha de ainda ostar ora vossa lom-
branca a scena desagradavol de que 
toi lheatro a matriz desta cidade no 
dia 8 de desombro de 1874, o da. 
qual foi protagonista üm dos chefes 
do partido que aqui se d»z liberal, 
deixando ahi ficar betíí accentaadas 
as suas tendências contra o christia-
nisrmo. 

E si, polo lado religioso, os homens 
quo assim pr cedem não de tf em me-
roeer os suffragios dos verdadeiros 
cathvdicos ; pe.o lado do progresso & 
da moralidade também nâo aSoj^ignos 
do ap >io d * e u s concidadãos. 

se na matta ; mas para o ládo de Fal 
kambargo reinava a mais profunda 
escuridão. 

De repente vêem ellas, com grande 
estremecimento seüf q&o o horizonte 
se cobre de luz para aquelle lado/ 

Todos era tremuras poem-se a re-
zar : Oh ! meu Deus, exclamou Em-
ma, lá está a chamma que sobe, aug 
menta ! Vê, minha mâe, como o fu-
racão a inclina para um lado!» 
K Hcaiam ambas quasi sem sentidos. 
Engaaaram.se felizmente, como logo 
conheceram com grande alegria sua» 

A claridade, que tinham visto no 
horizonte, nâo precedia fogo, era a lua, 
que estava cm quarto minguante, e 
assomando ao horizonte dardejava 
seus afogueados raios, por entre os 
vapftros da atmosphera ; o nUo tardou 
muito que seu arco, á friçío de fouce, 
s mão elevasse sobre os remotos ou-
teiros» Continuaram, isto n jo obs* 
tanto, a mio o a filha a «star £ ja* 

"Ë si xiHo, dizei-me que ^jetn promo-
veram e|ea era favtír d^ município 
durante ^ domínio de dou& ou Irez 
quatriênios, tempo em que sempre 

disposerai da maioria da çamaYá? 
' ^ u è é íeite da terra do macapá, a 
propriedade de i^ais rendimento que 
possuia a pamara munhîîpal do Assú ? 

Ignoras», porventura, que foi ella, 
por uma!* arrematação clandestina, 
pantr nasjmârs pollutas do presidente 
de uma dVcamarás transatas? 

Ë hoiníiis, que assim se macummu-
nám parai se locupletarem dos ' bens 
da camai^ podem continuai a mercer 
a confiança dos cidadãos honestos, 
6m cujo Waçâo palpita o amor da 
pátria r ^ < 

Acreditemos qvté não * , ^ 

utnt gpverno< immofa 
13 , tempo, pois, tio 

piixotar esses 
mercadores do femplo, qúe_ longe de 
fazerem da politica um eacerdoeio, 
convertem-na em meios torpes de es-
pecütaçSo. . 

Dabi o qualificativo bem merecido 
que lhes deu na ,camará dos deputa-
dos, na sessão pagada, uln dos nosaos 
representantes, aliás chefe do partido 
liberal—àn políticos de balcão. 

Assuenses ! A urna vos espera^ 

w 

A politica ò. a ra^ral dos Estados, 
como a moral é a politica dos cida* 
daos. 

Eílã tem por objecto" faaer asna^ 
çSes internamente felizes, e e x M r * 
mente respeitadas • , • 

A politica, que for contraria a moral, 
sé vá uma dogçnoraçao, será um mons* 
iro, o nau verdadeira politica. y : 

(Conselheiro JBastOs.) 

RECIFE, 10 de MAIO 

O B»iflíí*ie « le C a i f a s 
* • 

7 Mais uma rutilante estrella obamv 
bvou-se nos céos da patria! mais um 
magestoso.ewvenerando vulto nacional, 
impellido pe^a imperterrità m5o da 
tuorte, rodou para o pó dos tumulos l 

J á e3íiáíe Luia Alves de Lima 
Cocrei pressurosos aos reclamos da^ o Silva, o no1>re e invjôtíx DUQUE* 

patria, e dai uma prova do.vossopa 
triotismo, fazendo recahir a vossa es-
colha em cidadSos que^por seu bom 
seníáO, honestidade e abnegaçao pola 
causa publica, sejam a solida garan 
tia dos vosôos diraitos. 

Mosfrae que sois homens livres, ci-
dadaüa honestos e verdadeiros catholi-
COS • 

nella, è com grande Consolação sua 
nâa dovizaram ^ durante o resto da 
noute nada que se parecesse com esie 
siiiistio ieíliixo avermelhado que, dif* 
fundindo- - e na ossara abobada eelu-
te, indica um incêndio ao longe. 

Romp m em fim o dia, t foi co»n 
um coração mimos afil»cto, e dand » 
graças a i Céo, que Rosalina e sua 
filha, dcjpoi3 de terem passado nma 
noute inteira entro angustias e afll: 
çoes, saudaram á aurora que parecia 
mostrar-lhes um amigo sorriso. 

V 
Ü « A n * hí\UOH 

R »salina o «tia filha Emma pafava.n 
bom^c^rta^ qin os malvados nâo ti-
nham executado u<na parti do seu 
plano, que consistia em reduzir as 
oinzas o castello do F i!k?naburgó ; 
mas tinham comtudo grandes reenioç 
qurt n?lo o tivessem levado a <*ff t 
no que lespcitava a yida da uobro 

D E CAXIAS, o valoroso soldado de 
todas as nossas" pugnas', o calmo e 
distltfcto estadista e parlamentar d# 
todas as nossas lides politicas» o ca-
valheiro dos mais distinetos da nossa 
sociedade de hontem o d* hoje! ~ 

Attingido, ha pouco mais de dous 
annos, por uma cruel enfermidade, que 
tivera seus motivos na^ memoranda 
guerra do Paraguay, onde 
duque excelera se â si inesirn^ é-ri*^-
lho soldado, depois de uma 

cavalheiro, e dos caros objectos de 
sua affoiySo . * 

Oh 1 quanto nao daria eu, repetia 
ella a miúdo, a quem viesse de Fal -
k'3mburgo diser-me alguma cou^h 2 
T^dos meus enfeites, toda^ minha» 
jóias nao seriam bastante para lhe 
pagar, 

«E eu, dizia Emma f èu daria tam-
bém de boamente todas as minh^i$ 
* conorhias.» 

Entretanto era para ellas um cruel . 
segredo tudo o que se tinha passado 
naquella noute no castello da Falkera-
burgo, e n/to Ih^s reatava outra coû » 
sa «en îo ter paciência e esperar ató 
qu^ eh íu a* prim-ni'£is noticias. 

Nós, porim, vejamos o que ailí ao 

O cavalheiro Thibaldo, sua mu]herf 
Othil a e sua filha Ignez tinharn-so 
posto a meza na vespera á tarde 
uui c ntentos sem a menor suspeita. 

Declinava o sol para o sou oc^aso, 

T ^ 

i 
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gani* «081 o espeetro do» t t a n f a 
«ahiu ftílminado de morta no dia 4 
do qprmntèj nela»*8 hora» da neute, 
Us sua fazenda d* Santa Mónica, d* 
Bio de Janeiro, tolde ae aohava por 
conselhos d» »ciência* 

Sim! j á íiSo existe o nobre # in-
Venoher DUÇUE DE CAXIAS! 

Seu grande espirito; rompendo a 
, orysalida terrestre qaé o jtingia ao 

pÔtro d » soffirnneatos, voou ás regtôàs 
ettereae, onde tudo vive «ternainaato, 
* deixou 4 pátria, de par com uma dôr 
profunda,Cfifll uçaa saudade infiada, 
oa ináiorea * mais F u e n t e » o ^ m p l o s 
de patriotismo e de outra» virtude» 
ci viças/ que constituem para «ou no-
me uma aureola, uma corôa immortal. 

Seua brilhante» feitos coino*homem 
d a espadai como militar, que inter-
veiu, sempre para veneer, em toda» 
a» pendencias interna» e~em 4odaa as 
guerras externas; seus conselh o pru-
dente» o calmos, como homoin da pona 
e dà ^palavra, como administrador © 
politico, —•presidente fy província, 
IBommandante de armas, mipifttro do 

iudo o seu bná t^aèo e tino perfeito; 
Valieram-íh^ desde" as primeiros pas-
sos ensaiados na vida publica, a esti-
ma, o respeito, à adoiiraçao e o eu-
thusiasmo de todos nó* brasileiros, .de 
dugs geraçSeâ, e especialmente a maior 
«tnisadà efc dedicado -do exorei to na-
cional, em cujas Jdoiras não pulsava 
um coração que o nSo tremdoesae. 

Venerado do. um á outro extremo 
do império; admirado p^las provín-
cias que, à porfia, se disputaram a 
honra do tal-o cpma representante 
Jios consolhos da nação, do quo dfto 

^ t s a s f ó óMaWriB > 
que o elegeram deputado á as^erribíéa 
geral'legislativa. o o Iíi > Grande do 
buí, que lho •outhõrgou uma cadeira 
Ha camara vitalícia; estimado do tguo$r 
desde o primeiro cidadão, que rogo 
£3 destinos da patria, até o ultima 
bolclado, até o menor dos súbditos do 
império sul americano ; o venerando 
DUQUE DE CAXíAS d e i x í um và-
tua iiiimonso, ímpreh^nchivel por era-
quanto, por isso que, entre os seus 
ooevu», nSo ha, que o saibamos, 
quem se-lhe tenha igu&lhado na gran-
deza do porte moral, no fért i l militar, 
na estatura de cidadão^ no avultado 
do patriotismo a na acoumulação das 
honras e distincçSes socíaes,- todas-
mui legitimamente conquistadas pelo 
seu. civismo e pelos seus ingentes ser 
viços. 

Luiff Alves de Lima e Silva, nas* 
eido á 25 de Agosto de 1803, e filho 
do ^ircc{jal de campo e senador do 
impB£iõ*l^rancisco de Lima e Silva e 

* e seus raios afogueados, penetrando 
atravez dos vidros verdes dá janella 
diffundiam uma" brilhante claridade 
na antiga casa de jantar/ 

Nesto comenos chegou um homem 
cV armas, e annunciou que estavam 
allí doua romeiros que pediam aga 
salho, Mandou-os, o cavalheiro, en 
trar e tratar bem. 

«QuanUo me levantar da mesa, dis 
se eito, quero faltar com elles. Hei 
de mandal-os entrar para aqui, e elles 
contar S o a s aventuras de sua roma-
ria. Entretanto dêm-lhes de comor 
e uni pichél de vinho, para terem 
melhor loquella » 

Foi-se o homem 4'arroas a dar 
execução as ordena d^ eeu amo, e 
2gn<^U se reg;nijavft pensando nas 
bellas nistorias que ia ojüivir. 

A h ! todos Cí^^vam a cem legr.aa 
de pensar no f * »1 r*do perigo qtie oh 
atm-.&çava, E nto # «tbandona-
vam assim & ^ ^ ;a e á couf iau^ 

Ma nrather D. Uariana 
de Oliveir* Bello, â cm̂ oh ae mm 
•IwMáa aii»t*âa» da gloria impel^^ 
(Tivél, graças Voa seus único» meréêi* 
mBt̂ iHf servindo oom extrema dedi-
cação a causa da patria, do throno e 
da liberdade; 0| por is»o mesmo, a 
patria e o thremo lhe deram ^nautas 
distinegUe» sóe ambicrionar^ n'uin pais 
livre, aquelle que impSe cornq um 
elemento neoessariò 4 consolidação 
dos ^alieerees da grandeea de uor poftu 

Foi porque era «fcse< o seu párfil,^* 
sua catadura, á gigantesca oetaííír» 
dò seu vftlto moral, que o* seutf een^ 
tomporanoos tanto o engradeoerãm, 
dando-lhe o povo a missfto de repre» 
»ental-o no parlamento, e4and^-lhe a 
corôa, na ^ua dupla qualidade j cons-
titucional, e de harmonia com és leis 
patriaâ^ todas as possíveis-hoftras e 
postos militarei, todas as capiveis 
distineço^s civis, { 

Luta Al'/es de Lima o Silva 
gou até otido S3 pAde'chegar rio Brasil. 
Barão, Çond^j Marquez e final 

che-

de atia oorâ* etfidm, o» mais deahtn* 
brante^ fxemçloi que lega aos e e » 
temportóeí» e póstero«, que nas pa-
ginas da historia nacional, encontra* 
rJlq sempre o seu nome circumdad^ 
pela aureola da gloria. 

Percorrendo detidamente essas pa-
ginas, que «anta tua reflectem em 
honra da geraçXo que vae desàppa-
recendo ver-sa*^ que Luta Alves de 
Lima e Silva, eumpriu i risas, no 
corrOE #dos seus 76 anaos r 8 mezes e 
l á dias de existencia, a missão social 
e politica á que o tinham Votard^ as 
eircumstanoias de ààscimente," de tem-
po' e de meio em que surgira á vida, 
e ver-sô-á ainda que, no desempenho 
desaa missão, nunca lhe faltou o tino 
que caracterisa os grandes homens, 
nem o rbom fenso pratico que-lhes é 
apanagio, nem tam -pouco o valor o a 
coragem civica, que lhes constituem 
a corôa. . 

Nascido, coitfo fica dito, erti 25 de 
Agosto d<; 1803, sob .0 Telho regimen 

Bio dê sempre 
W d A b r i J i o mmfat JJmm a 

ndo pela causa da ordem 
e da liderdade» prestem relevantissímoa 
serviço^ procurando reprimir % revo!* 
ta com o auxilio dos officiai» seus 
parente» e amigoŝ  

•gual modo e ainda tom «na* 

nento politico/ quando ja começava a palpi 

Jhor resultado se houve oite quando 
irrompeu a revolta de fl 4e Abril de 
1^32. Netée dia^ eih qüe perigo« m 
causa dó throno, foi tvlle quèm suflo-
cou a reboiliâo dos agglomerados n a 
praça da AceisaiaçSo da tô?lef aer-
vindo se do cotpo de munieiptò» ^yw 
manentes, que oLÎ  brg%uisára e com« 
mandava por ordom do padre Diogo 
Fe i j^ então Begeíite do Império a 
ministro düjustiça, a 

A intrepidez de* que ent&o deo 
provas grang;eoudho muita estima a 
conceito pubjico, a foi por m o que, em 

'1835, sendo já tent, co t i , ín eicolhido 
para acompanhar Sebastião do 
Barros, ministro da guaria, quando 
este se dirigiu ao Ri(rG#ande d í Sul 

Duque de Caxias-; deputado aérai c Î t a r Pö la independeneia 0 coração n ^ j afim do pacificar u província, onde 0« 
rde senador do Imperii; nia-! cional, seu^ pae?, com autorisaç^o do 
lo oxorfiito êffretivo e-audante e era então de uso, dia-

irn 

anunos e^taVam auieacndcres.-ch 
Oa esforços que álu empregou 

Brasil, ao valo da Lavradio | tudo 
isso foi o finado Luía Alve3 dé Lima 

mais.taf 
rechal do __ 4 ^ _ 
de campo d^ >S. M. o Imperador; ramlha praçae o justificaram cadete j tent* corí. Lima e Silva em prol da 

t . » manu^ 
upario, ao* 

seu no« 
1839 a 

premo militar de justiça ; e zrtih mes-1 de. 1803 . - \ promoção ao porto do oorl.4 posto em 
tro honorário do Grande- Öi;i<ftite do I A Sie res, em 1818, quatro annos ; que, - á 14 do Dezembro desse anno# 

depois f j i elevado á patente de tent, j toi colhei o o governo imperial para 
ajudante "dó batalhão de D. Pedro T, col!ocai-o no Maranhão, onde a or* 

e Silva, e ainda lhe ornavam -peito | ^ foi mandado á Bahia com o- fim dem. o a tranquilidade publièa ae 
as GrÄs-Cruzes dás ordens d^ PedrO | d° combater, contra os lusitanos da ; achavam seriamente abaladas, na qua^ 
I, de S, Bento de Aviz, da Itnperial\ Madeira de Mdlo, adversos á causa lidade de presidente e commandautê 
do Cruzeiro e da Bosà, e as melalh^s : } da. independeacíà, proclamada huvia j das armas. 
oval, daguerra dá independepeiá daí pouco.-. I No desempenho dessa tam ardua 
Rahi Q r i c n 1 . ,E í l V o l v i d o pugnas pela ^ quanto difficil forniu tesão, foi tal * 
t a j j i ^ ^ l ^ j H j M n^^^^fflo- o múVièa^d ôm ^pie olle 

do mérito á hmv^mÚitãr] concociida do anho aeí 
polo decreto n . 4,131 do 23 d e . M a r j o I m p e r i a l do C r u z e i r o . ^ ^ . ^ ^ ^ í ^ p i y É É ^ é ^ m m u n í c h V a a completa pa-

Bompando pouco depois a-memora-! c l f íea^o-da província e o termo da 
vel. rebellião da então pr:ovineia da sua misaSo, pedindo sua exoneração, 
Cyâplatina, commandada por Lavalle- q t t 9 lhe foi concedida 2 de Abril , 
ja, o capm. Luiz Alves de Lima e Silva Os s0Vviço3 que prestou no Mara* 
para aüí foi c<«ii o seu batalhão; e nh5õ foram tidos por tam valiosos, 
hotfvó-3£ com tamanho lustre de feito3 " 
honrosos, que conquistou o posto <dè 
major e recebeu ainda por píeouo 
a cummenda da ordem de S . Bento 
de Avia, 

do 1868, aos que se distinguem por 
bravura my quslqiier àcçao de guerra; 
e finalmente a concedida ao exercito 
e armada ém operação de guerra con-
tra o Paraguay, sendo que também 
fazia parte destas distincçSes que lhe 
abrilhantavam o p&ito a Grã-Cruz d& 
ordem de Nossa Senhora da Conc«i-
çSo de Villa-Viçosa, de Portugal. 

Tudo isso, que é iramenso, que é j 
quanto pôde aspirar o brasileiro ; tudo " ^ # de idade era, pois, 
issor quo nenhum outro, .cidadão e | Luiz Alves de Lima e Silva' major 
soldado ainda" alcançou entre nós em j do «xercitó e tinha ao peito duas me-
tam subida esphera, tudo deveu Luiz dalhas milítaves o duas condecorações, 
Alves de Lima e Silva aos seus uni- Aa quaee, por, novos serviços presta-
cos talentos e méritos, talentos, e me- da» ̂  ao paiz, ^n tou se em 1829 o 
ritos que trez vezes o chamaram aos j habito da Imperial t)rdem daMiosa, 
conselhos da corôa como ministro da erôada nesse anno. 

Dous annos depois^ em 1831, quan-guerra e presidente db gabinete, ta* 
lentos e méritos que são o seu melhor 
brazão, os mais inequívocos florSes 

assentados á mesa conversando mui 
<TOC«gado9 de repente exclamou ígnea 
com admiração: tGihemaminharoia!» 

Com effeito era a rola, que estava 
fóra da janolla^ coin as azas abortas, 
e batia na vidraça com > bico corno 
pedindo que a deixassem entrar. 

Correu Ignez a abrir a vidraça, e 
a ave voou immediamento a cima do 
hombro fnz ndo lhe mil caricias. 

Mas olhem que lutda cclloira cor 
de rosa que ih»; pozf-ram ao peseoço, 
djBse a mrlo ; ** D.^us me perdôo, uni 
papel enrolado st i preso a coibira, 

K uma carta, nào ha duvida ne-
nhoma! Qn^ singular«*« Kmbrauças 
vêm a idéa d«s crianças !* 

Olhou o cavalheiro mais de per^p 
para o papel, e leu estas palavras a 
maneira de subscrito : 

Para ler sem perder um minuto. 
«Oh S oh t dia>e elle surrindo-se, 

ícirte pressa!» 

o foragi ds feito, que, restituído ae 
Rio da Janeiro, lhe valeram do Go-
verno Imperial a nomeação pára Veu-
dor das Serenissimas Princezas, em 
2 do Agosto de 1841, a promoção ao 
posto de brigadeiro, e a graça do ti* 
tulo do Barão do Caxias. Depois, a 
provinda do Maranhão, em testemu* 
nho de sua gratidão, o elegeu depti* 
tado á assembléa geral. % 

Nomeado commandante das armas 
da córte em 21 de Março dê 1842, o 
general Barão de Caxias, occupava 
este posto eminente,-quando, reben-
tando uma revolta na cidade de 80« 
rocaba, em S, Paulo, foi-lhe confiada 

do a tropa revoltada ameaçava prin-
cipalmente as ruas commerciaes do 

passou poios olhos mudou de côr. 
«Deus do céo ! disse. «Que é isso? 
«Que ta mos a disse a mãe e a fi-

lha perdendo a côi*. 
O cavalheiro leu entSo em voz alta : 

iZZm. /Sr* 

cOs cJons romeiros que hão de che-
*gar esta tarde a casa de V. jS. são 
«dous salteadora da grande quadri~\ iporto c'salvamento, e que todos se-
«lha que V. 8. destruiu. j ajam salvos! Não era posswel dar 

« O mais velho delles chama-se Lu* \ taviso por outro portador* 
*pQ e u mais woço Orso. 

«Por baixo do fato de romeiros 
«trazem 

pli 
«« F . « a sua família, roubar o 
«caf te l lo ; e depois deitar lhe fogo. 

«O* vestiilos d* V. sua cadeia 
«de ouro, sua cruz de brilhantes deve 
aservtrdhes de enfeite, para cwn elles 
* fazerem novos embustes. 

€úa vizinhança, só esperam o signal 
a ajustado, qtie são Ires luzes á janeU 
tia do quarto onde costumam ficar 0$ 
«forasteiros, para vir ju»tar*se a 
€ elles; devem chegar ao jwdo mure 
ado castello muito á calada, e entrar 
tpela^ portinha do jardim, %ue os dous 
^malfeitores lhes lião de abrir pop 
identro. • 

«Deus permitia que a rola chegue a 

« Logo que operigo for passado. queU 
«i Ur oaixo ao jazo ae romeiros j t m y mandar me umpropnop^rã 
'azem couraças e punhate afiados. zme Uvrur do cttidadü ôm 

« O plano delles i matar esta noute * 

Desenrolou o pape^ e assim que o r #Outros sete malfeitores espalhados 

«73$ V . m u i reco* 

íihecida criada• 

«Rosalina.* 
* 

(Continua.») 
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dor , j*ndo «11« uomàãáo «ommandau-
t a e m c h n f e d i i forçai em operaç&o 
naqualla proviuoU e *eu 1 f rioe*p?e« 
sidante**, v * 

Sua intrépida, soa vatofc militar, 
•um iptídSd» governativa» eram ta-
maniia*, que, em 23 doi * Julho do 
mouse aaao, regressou -elle cdrte, 
víQjonoso r ufana dá miufto cumpri; 
da, aatulç masra mesmo dia nomeado 
ajudante de campo deâ* M. o Impe-
rador, 6 á 25 oommaudaute cm cheíe 
dai forgAs em opernç3o na província 
4« Afinas Gteraes, também revoiucio* 
nada ses^a epocha« 

Para dUi seguiu sem demora o in-
trépido o laureado geaera), e pouco 
d^poif, em 20 de Agosto de 1842, 
com o combate de Santa Luzia, poz 
fina a ' revolta e restabeleceu na pro-
víncia a ordem e tranquilidade dev 
seja rias. 

Triumphante, ainda uma ves, re-
gressava ciie ao Rio de Janeiro, quão 
do* ao chegarja serra de Sabara' re-
aebou o decreto, de 29 do meã e an 
no referidos, qu* o promovia a* ma-
rechal de campo, a, chegando a'-côr-
te a* 22 de üatembro, recebeu, dias 
depois, o decreto do 2 i e a carta im-
perial de 28 do ínesaao mes, nome-
Ando*o - commanlauto cm chsfe das 
força« ,, etn oporaçao na província do 
B io^ rande -do Sul e seu pre3Ídcmto. 

A Sei to ja* a* affrontar situações 
gravety*ecmo a que oferecia essa pro-
víncia revolucionada,' governou-a o 
Barão de Caxias de modo que, não 
só „conseguiu pacificai a completamen-
te, restabelecendo o império da lói, 
mas também penhorou-a por gratidão 
ao ponto do o incluir ©11a em uma 
lista. triplica para senador, e com, tam : 
bôa Jn^pira^® o fez, que foi «U^ è»-
eoljttdo p$la coroa* para representar 
o Rio Grande do Sul na camará vi-
talícia,, por carta imperial do 1 ? de 
Setembro de 1845, quando ja ' tinha 
eido nomeado Grâ-Crua da Ordem de 
8 . Bento de Avis-em 1843, tinha sido 
deputado por S . Paulo em 1844 car-
go* que, por ser chamado para gra-
víssimos misteres, não occupou, e ti-
nha sido agraciado com o titulo de 

continuando • «nas« 
d a g t ^ a r r A a t t * de Maio 

def057,dat* em (jae^a' mu p«U4o, 
exonerou-w essa ministério. 

Alguns annoa depois, a estando elle 
no seu posto de militar € legislador, 
foi eoltal-o acorda para ineumbii*o da 
organisaç&odo gabinete de. 2 de Mar* 
Vo de 1861, do qual foi presidente e 
ministro da guerra, e nesse gabinete 
prestou q ínclito marquofc mm assig-
nalados serviços a9 pátria, ató^ que, 
sobrevindo as idéas de conciliação,, 
retirou-sj nos mesmo» postos queoo-
capava, passaujla alguns anuo* mai* 
tranquillos do que os que até então 
tivera. 

Dominando ne^se tempo a liga-pro-, 
greasista, -da qual se achava distancia* 
do o iliustre marques, tendo rompido4 

* guerra contra t* Paragnay, que, se 
assignajUtti para nós com alguns desaa. 
tres, que forltm attribuidos a falta do 
am general digno desse nome, o go-
verno imperial, praticando um acto de 
energia e, patriotismo, saltou por" cima 
(Te consídoraçS js politicas, para .con-
sultar o digno general Marquez de 
Caxias se podia imeumbir-se daqueila 
difficiiima itrissüo. 

E o ̂ Ínclito general, consultando a-
penas ò squ .civismo, posto que alque-
brado pelos annos e por alguns pe-
quenos inçommodos de saúde, respon-
deu, como moldado, que estava protnp 
to ; e7 nomeado, em 10 de Outubro do 
1868, marechal d ^ exercito eífbctivo a 
çommaudanto. em chefe do 'exercita 
brasileiro em operaçSes contra a Re-
publica do P&raguayy seguio sem tar-
dança parados campos de batalha, on-
de se petajavA pela honra da patria. 

Alli elle por obra todos os* seus 
talentos militares, j á organisando o 
o^ercitoi que encantrára em máo pé, 
já sttbr^í3váüdo4h9 ^ que es-, 
tavam meio abatidos, já o disciplinau-
dtr^e lèváhdo-o á victõria, que sempre 
coroou os sous tentameiiSi 

E olfacto ó que, graças aos seus 
esforços, aGs seus talentos, á sua tati-
ca e estwvtégia, aos seus planos bem 
combinados, o exercito e a armada 
nâcitfnaes, que operavam sob o seu 
impulso, conseguiam louros immarces* 
eiveis, indo* de victõria em victoria, * 7 ' 

nnnâ forças f « o 

•tf «Ur peto to*», 
prostrado no leito por terrível enfer» 
midèáe que lhe aSOÉbottni o cerebro 
tam trabalhadô  arreou bandeira pe-
diu ftXOQcr&çSc do po&to do pteaiden-
te du conselbo e ministro d* guerraf 
e eõm etle demittiram-ee todo* òé 
collegas que lhe ajudavam m oairé-
gar » cru» do poder • 

F*t isso em fias de 1877 ; fi deade 
eniSo, sempre a sofrer os terríveis 

da cruel enfermidade, tem 
quaM^mpi« abandonarão leito, foi se 
extinguiado aos poucos, at^ quê a 7 
do corrente, ás 8 horas da noute, ren-
deu ao Deus, seu creador, o grande 
espirito* qua pozera ao serviço da 
causa santa da patria, do throno e 
dft liberdade» 

Tal f(|i a missilo, a vida dt> que sà 
chamouJLuiz Alvos vde Lima e Silva, 
DUQUÊj DÉ CAXIAS, o invicto maV 
rechal df exercito, que, em dous rei-
nados consecutivos, Encheu com o seu 
vulto Jqgontlario a historia patria,, 
legand í-nos um nome htmrosoy uma 
memoriaiijnperescivel,, e exemplos crç-
doreá de respeito e imitação. 

Sübrè a sepultura de tacs homens 
só a poaíei-idade poderá lavrar um 
epitáfio j lis to, porque a palavra do 
contemporâneo, por fataüdad« das pai-
xões, ou é ridiculamente lisongeira, 
õu deshonôstamenfe ameequinhadora. 

Entretanto, a patria, ajoelhada an-
te o seu tumulo, tem o dever de de-
posUar na lapide que o cobre uma 
coroa de louros e saudades, porque o 
DUQUE DE CAXIAS deseeu Á cam-
pa respeitado por ^eu paÍ2 e pelos que 
com eil« se acham relaòienados. 

o Diorio de Perna mbuco.) 

Conde de Caxias em 25 dò Março 1 até o coraçào do paraguay 
de 1845^ í Tam grandes trabalhos, em tam a-

Desompenbava ^Uõ com hombrida-) diantados annos, damnificaram-lhe, 
de e patriotismo inexcediveis o seu porem, de tal modo a saúde, que o in-
elevado posto de senador do iipperio, clito marechal do exercito viu-se for-
quando, rôífes as relaçSes Brasil çado á recolher-se- á corte, passando 
com as republicas do Prata, o Gover- jo commando do exercito ao sep subs-
no impe HW, inspirando-se nos relc-Itituto natural. 
vantes serviços j a prestados pelo illus-
tra Conde de Caxias, nomeou-o pela 
eogunda vez presidonte do Rio Gran-
de do Sul e commandante em chefe 
de <3xo rei to que alli devia ser orga-
nizado • 

Por tal modo se houve o ínclito ge-
lierai nessa dupla e gloriosa incumbên-
cia, quo, penetrar no territorio dk 
Republica Oriental, auxiliado pelas 
forças alliada&,e derrotar o elsreito 
de Rosas em 3 de Fevereiro de 1832 
foi obra ds poucos dias, pois que em 
3 de Março seguinte j a ' estava elle 
em torritorío bmsileiro, onde recebeu 
a patente de tononte-goneral, e pouco 
dopois, a' 26 de Junho, o titulo de 
Marquez de Caxias. 

Toi minada a ementa guerra, e re-
postas as cousas no seu devido pé, 
aendo saudado o pavilhão auri verde 
pelos inimigos vencidos, regressou o 
ínclito marquez aí> Rio de Janeiro, e 
ahi desempenhava os árduos encargos 
de que estava revestido, quando, or-
j^anisado o ministério do marquoa do 
Parana' , em# l&55, fui-lho confiada a 
pasta da guerra, que elle geria ojyu a DE "CAXIAS submetteu-se á e^wren 
maiorcircuû9p?cç?tr>ft critério, qua » to, j eia b-?jn de seu paiz, e orgartTsou 
sobrevindo pm 3 do fevereiro d« 1 ftr>C>, = o gabinete qne tem a data de 25 de 
a morte do' presidente do c o n f t j l h ! Ju?:bo desse anno. 
substituiu o o venorando Marqua de Esté aereseimo dfr trabalho era; 

Mas a guerra estava, por assim di-
zer, concluída, pois o que restava era 
pouco, e esse pouco toi feito pelo ge-
neral que o foi render no posto* 

Os seus serviços cessa campanha 
foram de tal ordem que S . M . Ó im-
perador, como remuneração dçiles e 
dos demais prestados á causa publica, 
ao throno e ao estado, em 60 annos 
de vida, concedeu-lhe a graça especial 
de eleval-o á DÚQUE DE CAXIAS, 
em 23 de Março de 1869, cerca de 8 
mezeô depois de estarem no poder os 
amigos politicos do ülustre agraciado. 

Recolhido cÔrte, com a saúde 
gravemente compromíittida, deu-se o 
Ínclita DUQUE D E CAXIAS aos 
seus trabalhos ordinários, e nelles se 
occupava, posto que seguindo um tra-
tamento medico, quando a corôa exi-
giu lhe o sacrifício de substituir no po 
der o- illustre Sr . Visconde do Rio 
Branco, cujo gabinete, o de 7 do 
Março, acabava de pedir demissão, em 
Junho* de 1875. 

Embora alquebrado, abatido, doen-
te, quase «em forças o nobre DUQUE 

lf»«i£tts o r e -
. lEta« l u e u e a ^ 

Nada temos que ver com as gara-
bulhus de Elias Souto, e neat estamos 
dispostos, como por*maisjfe uma vez 
temw dito, a entreter polemica» de 
dizê& tuj direi eu com quem está actis-
ta&ado á chafurdar se ao lodaçal das 
diatribes e da diffamaçao, perverten-
do e amesquinhando a imprensa de 
que tem feito a mais sórdida especu-
lação/ 

Quando nos provocar como cava* 
lheiro, uão lhe v dtarenüos aa costas ; 
e sequer merecer as honras d3 uma 
discarão, elere-se k altura dos ho-
mens d<5 bam. E n f iaato, p>rem, 
persistir nos seu* habito* costumnros 
de insultar e injuriar a Deus e e omn 
do, pede continuam o se u elemento, 
certo de que terá o nosso despreso CO 
mo única resposta. 

Si ha por cã quem infringisse a 
lei, a quadra é a meihor para que se-
ja ella de*3ggravadi. 

O corrilho, de qwv faz parte o mes-
mo Eliai Souto, esta' coca tudo em 
casa : delegado, subdelegado, juizes 
monicipaes, juiz de direito & á. 

E a nada f^lta para que a 
maquina deixe de íunccionar regu-
lar ai ante* 

Mãos a' obra. 
Vart̂ o* aciotosos e denuncias fal-

sas par si só nada provam contra u 
c%r^ter d^iaoividuo que soffre. 

0 manejo é lorpe e indeC0rc«09 

mas ao nesme tempo facillimo de por* 
sé em pratica, desde que t&n *e ódios 
a e is r rer , e autoridades que m tor-
nam áoceie iwtrumeatos e ve rd a d ei* 

rof .fâtfltt« 
M u d » h i f t l O N K f U t u t * to» 

lo « l i l t L ' / ' 
. S mister<jue t e u h i m u provaiu 
Aeoniellifttto», fois, ao er. dejreni 

tê trguida, que aproveite • Quadra 
emqaauto aio ehsga o novo joa*. 

Mios af pbrt» 
O cortUbo agora fan $ hdpttoa, « 

amanhã*. • • t cousa pode ser oálra* 
Eui quanto veuta agua na veta* 

, Mas, depoiŝ uto fenham reäuerer d«* 
siettueitee procurar Mipeblm 
do virem o ca Wo entornado, e o UÍ+ 
tiço prestes a cahir por sobra o fei« 
ttcdiro, como ae deu na ç l̂ebre quas^ 
tfto dos bode« e Jos tíjoUaa* 

0 que, pçrear» se eonclue de ted» 
esse rancei, sem seutido e aem ne*ot 
de que vem pe/ado o papei mo da 
Elia« SouUif e que h* de aaltar aoe 
olho* de todos, é qua, mireô da 
Deus, nao temos rabo da palha, se 
não elle jà teria ardido á muito 
lempe. \ 

Dabi o prorido e o desespere 14a 
C8rta8 (2 ĵ9^wíue? que tudo ihvidaui 
par* nos lançarem as masellâa qua 
os tornam disformas aos olhos do 
publieo» 

+M:íj3 temos fé eai Vem que nesta 
batida todo e?/orço será, baldai^^ 

«A 

P a r a o l l i m / < l r . 
d i r c c t e r g e r a l üsl 

i i i s t t t c ç ã o p u * 
fcîi«4i t e r , 

/»ao ae üctjB»-qno ergtaemol!|)p? 
noésft fraca voz chamando a alieriçiflT"'6 

do pojer competente: para o estada 
de désmoralisáçao,. e quasi completo 
abandono, á que e3tâ reduzida a 
aula publica de l / s lettrss desta 
cidade, dirigida pa t a professor Klia» 
Antonio Ferreira 5juto, gae, conti-
ouando na sua inglória tarefa #d<* 
pôsquineiro, pel> que jk foi d&qui 
uma vea removido pelo íllnstrado dr. 
Bandeira de Mello Filho, muito dig« 
no ex-presidente desta província, 
nfto poopa família alguma do lugar, 
por mais honesta que seja, para ff-
ril-a naçaillo que ha de mais sagra« 
do —a honra. * ~ 

Alem dasse vergonhoso offleio, çua 
]d adoptoo çuasi que como industria 
ou profissão, e que lhe rouba parta 
do tempo, deu-lhe agora a mania da 
quefer ser advogado de 'tcfltá 
causas, tendo ha pouei ido a Villa 
de S. Anna do Mattos (embora n'uom r 
paviola) para íacalcar-se de defeQ- { 
sor no jury qQe ia ullí funccionar I 

O regulamento da instrucçao pu* 
Mica em sou art, 90 § 2 ? assim 
se exprime: 

Aos professores è prohibtdo: 
Commerciar, advogar e exercer 

qualquer industria, ou profissão íu-
compaíivcl com o bom deaempenho 
de sua* fuocfõea. 

Mas, ndo obstante assa expressa 
prcAibiçfto do regulamento, está o 
professor Elias Souto, ora por outra, 
a aftandonar a sua esdeira em di*$ 
lectivos para 'ancarregar*se de quOs* 
tõoâ no fdro, como se vê dQ docu-
Piento qaa abaixo transcrevemos, a 
para o qual chamamos a attcnçto 
dó Illm, Sr. dr. director geral, de 
quem esperamos o remtdio eontfa 
séaislhante abtiir* 

v 
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111«. Jtóbgzfa àét 
U f r í f brèit t — J H ? Phd<o; Si) ftresd« 
A raft jo, proprietário residente nesfcr 
cidfcda q i e , ftch+ódo^ae o prafeeaor 
publics de 1 letlrae desla j n e s n j 
eidade, ElUtf" AatoDio Ferreira S m c , 
âti -ente d i #c« aula em dias lecfcive«, 
oe-*.-spado- com. o p&trotinio de can 
8:»8 usste fòra, em. caracter de advo* 
gsiío (|,ue tio to?à e n ' t i t u t d « , Vem v 
buppiioanla r^were r » V. S . qu* 
se d ígtoe de aiteatát, t e para «eat? • 
lhante flux cbteve o mesmo professor 
klias uio líeecça de V. S. t em 
çttalídade de delfgado liUertrio, oo 
do "respectivo director.* Nefiíee ter 
mo*-- P a V. S. ee digne de atustar 

na f t ifna reqoerida. E H M. Ci-
dade do Áerti, 26 de Maio de 1880 

Pedro Soares de Araújo, 
ÀUesto negativamente, Cidade 

do A^Üi era ut supra, 
O Faria. 

/E*t^va selladu com uma ©átam* 
pilha de 200 r s ) ' 

Anda assim a aula pu&ica do As-

E ; s paea de familia que pftguem 
escola^ particulares, para qué seus 
filftos nao fiquem em completa igoo-
ranc ia ; tendo o tnesjio p<vfossor a 
fofa basofla de dizer que nio^iem 
boU com elle porque tem imprensa ! 

Como si t em 1874 quando. foi e lk 
daqui removido Mara o Principe, (ao 
SeriddJ ja nao tivesse o ifSertanejo" 
e : ^Escova* \ m a d o s m m maiores 
padrões de gloriai! 

m m f è l f l » l . ~ - t * r tè» W> T t m w o eomô *omt 
efeto tëfos&pfa Qiii^o á t no àitütv* e » i g o » , 1 < i a e m e d m * ao 
ioêKi iuí í « í â l i dp« l • d ' o r ^ h f * dedede em-ootraa árremataçOna ^ 

e do i m f t ' fttiitto ^ i t t i l ^ ^ pelo con t ré r i^ 
do T iurnpho, o bacharel Manoel M i o j e a fhesourar i s g-ral que ettâ 
Ai't nio da SíItb Rio*. * • dever-ma ^244^)00, i tofartaocia 

O oomeado reside am Peroambu- i p frete de 77 o a r g u 4e genaroa 
winentioio* qáe mandei transportar 
Mi tu r ro« «meus» de llacàu pare a 
(idade do Principe, efli Maio ilô 

co, e é oqoi eaperadó- oo mes via? 
douro. 

"Sejz bem vindo o S r d r . 
Riós, para que cevaem aqoi aatute« 
rioidades Isigãs, sempre pr^adiçiaea 
4 bôa mareia d» jostiçá puÔífc», 
ã ^ t u d o quaodo entregas» a hO* 
jaena que n&n dso u m despacho 
sem %ue alguém lhes pegue He qi9ò. 

i 
H o s | i e d e l l l u w t r e . — E s t e v -

A p o u c o eotre uós o m w o amigo 
çapin. Jo&o Francisco Uobôa e Çj»star 
um do* rA^íes do partido coí>sérva-
dor d*» SanfÀGaa ^o^M^fioa, e que 
aqui vetu tratar de negocios refereu-
tus A eleiç&o daqordia p^rochia, on 
de è legitima ir fluencía politica. 

^ o v e v f c u s — No dia 45 do cor 
rente» depois do actd solemne do 
levantamento da bandeira, deu se 
começo na matriz desta cidade ás 
novenas do glorioso 8 . Voao B^ptia* 
ta, Orsgo desta fre^uezia. . 

A festa vae correndo regularoien^ 
te e na melhor boa oçiem, de?ido 
&o jSúq religioso do digno paroçho, 
Rvdm, Antonio Germano Barbalho 
Beserra, qae se ha mostrado i\m 
/lei caiapridor dè >:eus deveres, des-
de que assumiu & regei)cia d* fre-
go ezià em a lidada dô y%aria ^ 
cooiEccndado, 1 iJLL. 

FACTOS, DIVERSOS ' 
C h e & t t d U * » Ã o dia 10 do cor* 

rente â. qui.Chegou- de volta de sua 
vibgedTà cidade do Recife o nos^õ 
diatmeto ^Qíer raue i r p r e s a d o ami-
goTcapU4k L Carreia de Ar^iyo Fur 
tado, qüe, tendo ido co& sua Ex na. 
fa ullía assisar aUi&oa actos da 8em&-
na santa, vem agora recoiher se ao 
seio de seus numerosas pirentea e a-
tnig09, que saudosos sgunrdavazB o 
momento do o v^reoã en*.re si. 

Vieram de passeio em sua compa-
nhia o* jovens—seu filho ioié Côfrei^ 
de Arüüj > Fartado Netto, e seu to 
br nho J Luis de Araújo Picado, 
estudhntss de pceparatorío. 

Aptnas aqui Cvnstou que os illug 
tres viajantes se approximavam desta 
cidade, sahiu ao seu encontre um 
grande numero de cavalheiros e &1* 
gumss senhoras das mais distincr^s 
do lugar , que se apressaram tíru dar 
uma prava de consideração e apreço 
â digna esposa do Sr capov C >rreia, 
q u ^ p e l a s qualidades de que ó doú-

torna-se merecedor* da oslima 
lias pessoas de mais critério do lugar« 

Logo que entrou o sc mpanba :eu 
to viu se suSirem ao ar diversas gt 
randolas, que annuoouvaca o r ^ j^i 
jo de que se achava poluída uma fa 
miHa inteira quef após "ma !cog% au 
aeucia, ia apertar em seus braços tam 
iv portantes membros. 

Nó* noa congratulamos com a fa* 
»ília—Casa grande—pelo praaer que 
ora ^he coube, ç saudamos aos recem-
chegidos cona toda a e fusão de nos 
M alma* 

PUBLICAÇÕES SOLICITADAS 

d c d a n i ç f t w egi ie 
i o n forçado a f a i e r 

Por occasião de mandar eu ar-
recadar o diswío dos erados desta 
freguezia* arrematados por mim em 
1876, houve alguém» aqui mem<i 
àã cidadei ^ -que 6 (f que mais sd-
-.iaira« qne se recusou ao jjagamen 
to desse imposto, allegando que a 
divida, proveniente de tal *arrem&» 
kçâo , me fô^a perdoada pela as^em-. 
blêa provincial, e que por isso per 
d i o direito à contribuição a' que 
estavam sugeitis os respectivos çria 
dores* 

lito, senão á um gracejo de n)àu 
gosto, é de certo um m^ie bem tor 
pet de que querem lançar müo os 
n^d^s pagadores e meus des&íí^tcs. 

J\ uma v u declarei pela impren-
sa que nfto me aproveitei desse in-
dulto, tendo pRgo integralmente 
tudo guanto me achava entâo~ a de-
ver ao Tiiesouro provincial c,)m o 
qual estou quite» 

Fn arrematante de disimo* pe-
vHOie a Th^souraria desta província 
desde 18^8» quando ch guei a ficar 
devendo c^rca de 20 contos de réis. 

Depoi* dist de 1872 a 4876 ^ 
quatro annos sucessivos« fiz hU\ 
outras muitas arremel çQâ?; aias. 

mno p taaadj . 
Outrq pretexlo, pois, meus senh 

raa, qae este que tUegaça c^he per 
fúti l qua 6 ; e será bo n que na ^ 
me obriguem a recorrer aos meios 
legaeSa 

* 

Pôassíá, 17 de Jonfci de 1880 

António Soaret de Mucêdo. 

^ * . 

P r o t e a t e t 

Os abaixo assigoados, capm. José( 
6 >tnes de Amorim, e Luiza de Frao* 
ça /íap-uso de Axuoritu, moradores 
nesta cidade do senhores *du 
doi&ieio directo d^s terrenos de ma-
rinha encravados em suas própr ia 
dades«»Amaro,' Freire e Entrada, no 
município d* eida le de M^maorè; Espi-
üheiro, BjTtüira^, Condliçao e llhap, 
MâCOT, PoBtal da birra do r io-dos 
cavBlloa, B^Uasar^ Madeiro Tubarão, 
j »Vdttkitâ, Peruando dô fora, Fer-
nando de dentro, , Bastas Cabras, 
Pisa saí,* Parãtagy e Frade, no mu 
nicipio da cidade de Macau, e^Peu 
tal de Agna-marè no município da 
villa de TouTOa?'tudò desta ^ f e y i u ^ i ^ 
protéstáó contrá qual quer Aforamen-
to n w peta thesouraria geral da mes-
ma próvínoiü h^ j ado m f e i t o do^ re-
feridos terrenos, conforme foi annun* 
çi&do por Editaes datador em 20 e 28' 
de Fevereiro do^corrente anno, afixa 
des pelti&mezàs de rsndas géraes tíí 
Macau, e Moâ&oro, em^onsõquenciu 
do3 quae«o seu bastante procurador 
Tenente Coronel Jose de fí^rja Cami-
nha Ripofeo da Camara reclamâra do 
Kxúi. Sr. Presidení í da F'rovincia9 
pela petição (*) abaixo -tranfioripte, 
aara ser súb^t^do o alludí Jo afora 
mento e concedido Hm pras> rasoav&l 
para apresentar documentos compro 
batorlos do domínio directo de que 
acima fasem menção. Cidade do As-
ú; 15 de Junho de 1880* 

Jose Gomes de Amorim 
Luiza de 1 rança Rapózo de Amorim* 

, t rêédtí n«ó # , 
^ f e i r vft 

t r a c t o f t i i t revolvar-me ns Uma 
^ f f J a ü^idgk éê cujo fòei) 

é^A «ti* scostdipHlo e vitef dea-
de s in faaé ia / fe r i j^ó dàhr a houfA 
e 9 reputação das f milias honestas^ 
que d l e jwfcctt escapar á joa 
pentígena tiftgua, / 

Se nSo te^h« o sangue asul da 
mãmã Jlor park enoobrecer a minha 
mbagem, tMbô; graçM a Usos, 

uobreaa da s a i m e n t o s qua aasctnv . 
d'alma, cuja única di8tincç&o é a 
virtude; senio qwn nao troco o meu 
caracter com o daquelUs que, teu« . 
do-se em graod% cpn^a, Ioga que vn * 
sam qualquer interesse, saenfi-a a ã t 
crenças, a h>ara, os btios e a pro? 
pria dignidade. 

Cidade do Assú, 17 de Junlio de 
1880. 

João Duarte de J^ewdo* 

A o P u b l i c o 

Nfto desço a respinl*? ás calum-
nias e ás injurias qu«̂  me foram ir-
r* gsdas pej Jornal do Assúf ou an 
ies borra o do Assú} da l#t>ra de 
Elias b^uío; ( s ^ V Ü L G * XLEJA 
DQ ^ ^ ) porque, apesar de lôô des 
cender de estirpe nobre, como de? 
cenJe o an4or da celebre verrina, 

V 

c rno melhor " se pode ver dt Diário 
de Pernambuco, onde ficou esta 
páda c m vivas ê  res a illustre gt-
neologia de s^us progenitores, cou 
tudo, a Índole que tmho a a educa 

l a u o h e s i t e s d e Aflito-
r i m . 

Pttùaéûo Augusto Suaves* de Amo* 
rim manda cekbrar na matriz des*« 
ta lidado, ás ? horaa do d à 21 do 
C :rreAt^v. s£guad«, íkunvv^aria , da, 
fiUecimento de seu jpresado íruaSo 
íl&íj 8)áYes de Âwori Q, uma missa 
pela aluía do mesmo, e convida aos 
seus parentes e araigaa p i » assisti^ 
rem a c^se ectq dè religião e cari-
dade* peio que sé sa desde 
jâ agradecido. 

1MJ I 
m 

q n a n f i c a ç a o 
a-

Nesta typngraphia VendeÈft-se, jâ 
eneadern d s, titulos-de qualificação 
de votaiiíes,por preço modico é̂  ríisoa^ 
vp| 

Garante-sé a bôa qualidade do 
papeia linpeza na impressão, e ài se 
um abatimento de dez por cento a 
nuete comprar de una milheiro para 
cima« 

JSt 

I^diM^ Amerii i ft 
j m m w 

Ha ç ià t iáo Ho p rov í i i c i» 

J33TC 

C h u m e i l e s a q u a l q n e p 

Ï i o t ' i ï 9 o t v l i o u o a nmix 
le . 

^ _ - • - - • • , - ; Apr falta de espaço deixamos 
nnerc4 de Deoe, tenho a gloria de .de pvlUcar a ^ ^ á fue $e refere 
poder dieer que, apesar do eno*a»e 0 ^Qte8to tupra ; o que faremo» m 
presjoiaó que a eècca me deof pudu n,<> aeguints, 

( aiuda^ialdãr (oda» aa niabM coo las, { tf, 4q É d ü i o r , 

vmêêts* 

f í P , » 0 BItADO COXSERVAOOR -RDA 
\ S P 1 0 H E S X M 0 I M P R E S S O R 

—A\f\ BçnvmutoA. d« ffriwnEâyUm* 
s 
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